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7

APRESENTAÇÃO
Uma questão de gesto

Maíra Avelar

O interesse pelos gestos como parte da linguagem humana re-
monta aos tempos da Antiguidade Clássica. Autores proeminentes, 
como Cícero e Quintiliano, já discutiam sobre a importância dos gestos 
e das expressões faciais nas técnicas oratórias. Esse interesse perdurou 
desde então, mantendo-se vivo ao longo dos séculos. Avançando para 
o século XX, a partir dos anos 80, sobretudo com os trabalhos de Adam 
Kendon, temos a consolidação dos Estudos de Gesto como um campo 
interdisciplinar de pesquisas. Nas primeiras décadas do século XXI, 
a partir da criação da Associação Internacional de Estudos de Gesto 
[International Society for Gesture Studies], em 2002, há uma forte in-
ter-relação estabelecida entre esses estudos e a área da Linguística, 
notadamente a Fonética, a Aquisição e Distúrbios da Linguagem, 
a Linguística Cognitiva e a Linguística Aplicada.

Tomando essa diversidade de inter-relações como escopo, esta 
obra, a oitava da Coleção “Linguística em rede”, apresenta percursos 
e resultados de pesquisa consolidadas no âmbito do Programa de Pós-
graduação em Linguística da UESB, assim como das redes de pesqui-
sa que vêm sendo estabelecidas entre os Laboratórios de Pesquisa 
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do Programa e pesquisadores brasileiros e estrangeiros, a partir 
do interesse comum pelos gestos como parte integrante e indissoci-
ável da linguagem humana. Com capítulos que abordam a percepção 
da fala, a aquisição da linguagem em crianças típicas e atípicas e ques-
tões cognitivas, como as metáforas e esquemas imagéticos multimo-
dais, o ponto de convergência que amarra todos estes trabalhos é a 
configuração da linguagem humana como sendo inerentemente mul-
timodal. Nesse sentido, os gestos são estudados em sentido amplo, 
como enunciados de expressão visível, abarcando face, mãos e outros 
articuladores corporais.

No primeiro capítulo, “Funções dos gestos faciais na prosó-
dia audiovisual”, de autoria de Manuella Carnaval, Luma da Silva 
Miranda, João Antônio de Moraes, da UFRJ, e Albert Rilliard, do CNRS, 
do Laboratoire Interdisciplinaire des Sciences du Numérique (França) 
os autores trazem para discussão a contribuição dos gestos faciais para 
a percepção da entoação modal e do foco. Por meio de experimentos 
perceptivos realizados, os autores apresentam resultados de análise 
multimodal da asserção, da questão-eco, da questão parcial e da excla-
mação, mostrando que há uma integração entre as informações visuais 
e auditivas na percepção dessas funções pragmáticas. Assim, o gesto 
é considerado pelos falantes como parte integrante do ato de produzir 
um enunciado, reforçando-se a hipótese da multimodalidade na per-
cepção da fala.

Na esteira da discussão sobre gestos e expressões faciais, o segun-
do capítulo, “O método na investigação do gesto e da emoção na sín-
drome de Down”, de autoria de Marian Oliveira, Thaís Ferreira Brito 
e Vera Pacheco, da UESB, busca discutir os desafios de se pesquisar ges-
to e emoção em crianças com a Trissomia do Cromossomo 21, que pos-
suem características linguísticas e de fala que se desdobram de ma-
neira particular na interação desses sujeitos com o mundo. Do ponto 
de vista metodológico, as autoras analisam as expressões emocionais 
de alegria, tristeza e raiva, materializadas por meio da expressão facial 
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e da fala de dois sujeitos integrantes do Núcleo Saber Down (UESB-
CNPq). A investigação das autoras evidencia que os sujeitos analisados 
têm certa dificuldade para identificar e também expressar diferentes 
emoções, o que pode ocorrer em decorrência do atraso global apre-
sentado por esses sujeitos. Contudo, como as autoras ressaltam, esses 
fatores não impediram que os sujeitos da pesquisa se expressassem 
e utilizassem os recursos da fala e dos gestos.

Um olhar multimodal é também voltado para a aquisição da lin-
guagem no quarto capítulo, “A multimodalidade em relatos de expe-
riência infantis, de autoria de Marianne Carvalho Bezerra Cavalcante, 
Paula Michely Soares da Silva e Evangelina Maria Brito de Faria, 
da UFPB. O trabalho apresentado pelas autoras é parte de um esforço 
intercontinental de mapear características vocais, gestuais e culturais 
que se materializam no Português falado em diferentes localidades: 
Moçambique, Portugal e no Brasil. Assim, as autoras enfocam a multi-
modalidade vocal e gestual no gênero “relato de experiência” e apre-
sentam dados de duas crianças com idade entre 9 e 10 anos, uma bra-
sileira e outra portuguesa. As autoras mostram que há regularidades 
na realização dos gestos nos relatos das crianças, especificamente 
quanto aos gestos pantomímicos, característicos do gênero investi-
gado. Foi possível também constatar que há uma profusão de gestos 
que coocorrem com a fala, desde o início até o fim dos relatos, além 
de movimentos do corpo, da cabeça e dos olhos, evidenciando que fala 
e gestos compõem uma só matriz de significação.

Também partindo do pressuposto de que enunciados verbo-ges-
tuais formam um compósito, no quinto capítulo, “Considerações teó-
ricas e metodológicas sobre a identificação e análise de metáforas ver-
bo-gestuais: aplicações das Diretrizes para Identificação de Metáforas 
nos Gestos a dados do PB”, de autoria de Maíra Avelar, da UESB e Alan 
Cienki, da Universidade Livre de Amsterdam e da Universidade Estadual 
de Linguística de Moscou, é apresentada a metodologia denominada 
como DIM-G, a fim de não apenas apresentar e de demonstrar o funcio-



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

10

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

namento dessas diretrizes a leitores de Língua Portuguesa, mas tam-
bém de estabelecer ajustes e atualizações nos parâmetros metodoló-
gicos, com base em aplicações dessas Diretrizes a dados de pesquisas 
que vêm sendo desenvolvidas no Brasil. As análises desenvolvidas 
com dados do PB permitiram que se promovesse um aprimoramento 
no nível de replicabilidade das DIM-G. Consequentemente, ocorrên-
cias verbo-gestuais menos prototípicas também podem ser analisadas 
como metafóricas ou metaforizadas, considerando-se graus de ativa-
ção de metaforicidade distintos.

O sexto e último capítulo do livro, “A repetição em enunciados 
verbo-gestuais e o esquema imagético ‘ciclo’: uma análise multimo-
dal”, de autoria de Hayat Passos, da UESB e do IFNMG; e de Lilian 
Ferrari e Diogo Pinheiro, da UFRJ, é analisada, sob a ótica da Gramática 
Cognitiva, a questão da repetição em enunciados verbo-gestuais en-
focando, especificamente, enunciados verbais que coocorrem com o 
gesto cíclico. Sendo assim, por meio de uma análise qualitativa mul-
timodal, baseada no Sistema Linguístico de Anotação Gestual (LASG), 
os autores analisam se as expressões adverbiais de repetição “muitas 
vezes” e “várias vezes” seriam corporificadas por meio da repetição 
do gesto cíclico, que manifesta o Esquema Imagético “ciclo”. Conforme 
ressaltam os autores, as análises das ocorrências ilustrativas com esse 
Esquema indicam que o caráter repetitivo das expressões adverbiais 
é corporificado, nos gestos, a partir das repetições de tipo iterativo 
e de tipo reduplicativo, do quantificador. Porém, nem sempre há repe-
tição verbal e gestual: também há repetições verbais que não ocorrem 
na modalidade gestual e vice-versa.

O percurso de organização do livro permite ao leitor degustar 
diferentes questões de gesto. Com isso, pretendemos aguçar a curio-
sidade e o gosto por pesquisas no fascinante campo do conhecimento 
dos Estudos de Gesto, que vem ganhando contornos cada vez mais ní-
tidos no Brasil. Aos leitores, então, um bom apetite!
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FUNÇÕES DOS GESTOS FACIAIS NA 
PROSÓDIA AUDIOVISUAL

Manuella Carnaval
Luma da Silva Miranda

João Antônio de Moraes
Albert Rilliard

INTRODUÇÃO

Há , no estudo da entoação, um crescente interesse por uma abor-
dagem que contemple a relação entre gestos e prosódia (LEVINSON; 
HOLLER, 2014), o que se convencionou chamar de prosódia visual 
(GRAF et al., 2002; KRAHMER et al., 2002a; 2002b; KRAHMER; SWERTS, 
2004; 2005; 2006; 2009). Segundo Kendon (2004), entende-se o gesto 
como uma ação, quando ele é produzido como um enunciado ou par-
te de um enunciado. Embora exista uma variedade de tipos de gestos 
(corporais, manuais, faciais etc.) e de suas funções (MCNEILL, 1992; 
1997), este capítulo se volta para aqueles que são produzidos concomi-
tantemente com a fala, isto é, os chamados co-speech gestures ou ges-
tos que acompanham a fala (WAGNER; MALISZ; KOPP, 2014).

Nos estudos multimodais da fala, sabe-se que, em uma língua 
de modalidade oro-auditiva, os gestos não têm propriedades sintáticas 
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ou lexicais como nas línguas de sinais, que são de modalidade gesto-vi-
sual. Nas línguas de sinais, por exemplo, (i) as configurações de mãos 
junto com a localização dos sinais, o movimento e a direção possuem 
valor morfológico; (ii) a organização dessas configurações no espaço 
constitui sua sintaxe; e, por fim, (iii) as expressões faciais possuem va-
lor gramatical por serem usadas para discriminar a tipologia de frases, 
como as frases interrogativas, exclamativas e negativas (CECCHETTO, 
2012; PAIVA et al., 2016). Em línguas de modalidade oro-auditiva, 
os gestos estão relacionados com os níveis mais altos da língua, como 
a prosódia, a semântica e a pragmática (KENDON, 1980). Tais gestos 
integram a fala, de modo que a elevação da frequência fundamental 
(F0) ao final de um enunciado pode ocorrer de forma coordenada à ele-
vação de cabeça e sobrancelhas, por exemplo. Nesse sentido, a produ-
ção do acento é acompanhada por gestos corporais e faciais, que não 
são manifestados aleatoriamente, mas estão inscritos na estrutura 
prosódica, trazendo para a interação informações linguísticas.

Diversas pesquisas têm mostrado que os gestos usados na fala es-
tão relacionados a intenções comunicativas dos falantes e são uma par-
te integral na elaboração de mensagens comunicativas efetivas para 
os interlocutores. Por exemplo, falantes usam mais gestos quando 
há visibilidade entre eles (ALIBALI et al., 2011; MOL et al., 2009), quan-
do a informação é relevante para os interlocutores (KELLY; BYRNE; 
HOLLER, 2011) ou quando há ambiguidade no enunciado (HINNEL; 
PARRILL, 2020). De um modo geral, os gestos são analisados em re-
lação aos propósitos comunicativos dos falantes e às pistas visuais 
que os acompanham (TORREIRA; WALTERSSON, 2015), à expressão 
de entendimento e mal-entendido em uma conversa (BARKHUYSEN 
et al., 2005), e, finalmente, no que se refere ao nível de processamento 
cognitivo, ao ato de compreender e responder em uma interação co-
municativa, como em uma conversa (BARKHUYSEN et al., 2008).

Como ressaltado por Krahmer e Swerts (2009), estudos multimo-
dais realizados vêm contemplando as várias funções da prosódia: des-
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de o nível linguístico, como a entoação de tipos de sentenças (HOUSE, 
2002; SRINIVASAN; MASSARO, 2003; BORRÀS-COMES; PRIETO, 
2011; CRUZ et al., 2017), a segmentação da fala (DE LA CRUZ-PAVÍA 
et al., 2019), a definição de unidades discursivas, como a marcação 
de foco (CAVÉ et al., 1996; KRAHMER; SWERTS, 2004; 2007; SWERTS; 
KRAHMER, 2008) até o nível expressivo, como a manifestação de ati-
tudes e emoções (EKMAN, 1979; KRAHMER; SWERTS, 2005; CRESPO 
SENDRA et al., 2013).

Neste capítulo, os gestos faciais relacionados com funções lin-
guísticas da prosódia da fala serão analisados em dados do português 
brasileiro (doravante, PB).

No que se refere à análise visual da prosódia da fala, muitos traba-
lhos fazem uso do Sistema de Codificação de Ação Facial (Facial Action 
Coding System-FACS) desenvolvido por Ekman, Friesen e Hager (2002), 
que define as mudanças momentâneas na face produzidas por ativida-
des musculares como Action Units (AU). Nesse sistema, a face é divi-
dida em duas regiões nas quais as Unidades de Ação (AU, doravante) 
podem ser reconhecidas: a face superior (upper face) que inclui as so-
brancelhas, testa e pálpebras e a face inferior (lower face) que, por sua 
vez, se refere a músculos que se localizam na região entre o nariz e a 
boca, podendo ser dividida em cinco grupos de ações: para cima/para 
baixo, horizontal, oblíquo, orbital e variadas. Por meio deste sistema 
de codificação, é possível descrever em detalhes a composição das ex-
pressões faciais produzidas pelos falantes.

O objetivo deste capítulo é explorar a contribuição dos gestos 
faciais na percepção de duas funções pragmáticas transmitidas pela 
prosódia do PB, a saber: a entoação modal e o foco.

1 A EXPRESSÃO DA ENTOAÇÃO MODAL

A entoação modal pode ser vista como a propriedade da prosódia 
de distinguir tipos de enunciados, como asserção, interrogação, excla-
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mação, ordem, etc. e seus subtipos (FÓNAGY, 1993). Segundo os es-
tudos de prosódia audiovisual, resultados em diversas línguas apon-
tam que as pistas acústicas e visuais estão integradas na percepção 
da fala, como a entoação de perguntas no sueco (HOUSE, 2002), no in-
glês americano (SRINIVASAN; MASSARO, 2003), no catalão (BORRÀS 
COMES; PRIETO, 2011) e no português europeu (CRUZ; SWERTS; 
FROTA, 2017). A questão parcial e a exclamação, por sua vez, já foram 
analisadas no italiano (GILI FIVELA, 2015). No PB, além dos resultados 
preliminares sobre a questão total apresentados em Peres et al. (2010), 
a tese de Miranda (2019) também evidencia essa integração perceptiva 
de pistas acústicas e visuais na análise da entoação modal.

Nesta seção, apresentam-se resultados de uma análise multi-
modal da asserção, da questão-eco, da questão parcial e da exclama-
ção do português brasileiro. Do ponto de vista ilocucionário (SEARLE, 
1969), o falante produz uma asserção para apresentar uma informação 
nova, enquanto, na questão-eco, o falante quer verificar se compreen-
deu de maneira precisa o que foi dito anteriormente pelo seu interlo-
cutor. Na questão parcial, busca-se uma informação especificada pela 
palavra interrogativa e, na exclamação, o falante expressa uma reação 
(ex.: espanto, admiração ou indignação) sobre um evento ou ao que foi 
dito pelo interlocutor. Uma única frase “Como você sabe” foi usada para 
a produção dos quatro atos de fala, construindo, assim, um paralelis-
mo para analisar os parâmetros acústicos de F0, intensidade e duração.

No que se refere à prosódia desses quatro atos de fala no PB, es-
pecificamente ao canal auditivo, a diferença entre a asserção e a ques-
tão total, encontra-se na região nuclear, isto é, no final do contorno 
entonacional. Foi verificado que um movimento descendente de F0 so-
bre a tônica final no primeiro deles e um movimento ascendente de F0 
sobre a mesma sílaba no segundo, um resultado que está de acordo 
com descrições anteriores (FROTA et al., 2015; MORAES, 2008). A dis-
tinção entre a questão parcial e a exclamação, por sua vez, está tan-
to na região pré-nuclear, isto é, no início do contorno entonacional, 
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onde o ataque de F0 é mais alto na questão parcial do que na excla-
mação, quanto na região nuclear, posto que a questão parcial apresen-
ta um movimento descendente de F0 sobre a sílaba tônica final mais 
íngreme do que o da exclamação. Esta descrição também vai ao en-
contro de resultados prévios disponíveis na literatura (CUNHA, 2016; 
MORAES, 2008; MIRANDA, 2015; OLIVEIRA; PACHECO; OLIVEIRA, 
2014). A ilustração dos respectivos contornos entonacionais pode 
ser vista na Figura 1.

Figura 1 – Contornos entonacionais da asserção (acima, à esquerda), questão-e-

co (acima, à direita), questão parcial (abaixo, à esquerda) e exclamação (abaixo, 

à direita)

Fonte: Miranda et al. (2020).

No tocante aos gestos faciais que acompanham a entoação 
dos quatro atos de fala, um conjunto de vinte unidades de ação (AUs) 
foi usado para descrever as expressões faciais, com enfoque na face 
superior e inferior. Como resultado da descrição visual, foi constatado 
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que as asserções são produzidas com levantamento ou abaixamento 
de sobrancelha e movimento de cabeça para a esquerda (MIRANDA 
et al., 2020), enquanto na expressão facial das questões-eco, pode-se 
verificar um abaixamento de sobrancelha e um movimento de contra-
ção dos olhos (MIRANDA et al., 2021).

Figura 2 – Expressões faciais do INF 2 verificadas durante a produção do enun-

ciado ‘Como você sabe’ como asserção (acima), com levantamento de sobrancelhas 

(AU 2) e cabeça inclinada para a esquerda (AU 55), e como questão-eco (abaixo), 

com movimento de abaixamento de sobrancelha (AU 4) e olhos apertados (AU 7)

Fonte: Miranda et al. (2020).

Nas questões parciais, as pistas visuais mais salientes são o 
abaixamento de sobrancelha e um movimento de cabeça para a direi-
ta (MIRANDA et al., 2019; 2020). Nas exclamações, a expressão facial 
apresenta um movimento de cabeça para cima e para baixo acompa-
nhado de um levantamento de sobrancelha e de canto de lábio e lábio 
separado, o que produz um sorriso na face do falante (MIRANDA et al., 
2019; 2020).
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Figura 3 – Expressões faciais do INF 4 verificadas durante a produção do enuncia-

do ‘Como você sabe’ como questão parcial (acima), com movimento de abaixamen-

to de sobrancelhas (AU 4) e movimento de cabeça para a direita (AU 52), e como 

exclamação (abaixo), com levantamento do canto superior dos lábios (AU 12), 

lábios separados (AU 25) e movimento de cabeça para cima e para baixo (AU 85).

Fonte: Miranda et al. (2020).

Portanto, pode-se constatar que há pistas específicas que sinali-
zam a intenção comunicativa do falante tanto no canal auditivo quan-
to no canal visual.

Um experimento de percepção foi elaborado com o objeti-
vo de verificar se a adição do canal visual facilitaria a identificação 
da entoação dos quatro atos de fala analisados. O corpus do estudo 
era constituído da frase “Como você sabe”, que, como já mencionado, 
foi utilizada para a produção dos quatro atos de fala analisados. No ex-
perimento, havia três condições de apresentação de estímulos: somen-
te áudio (A), somente vídeo (V) e áudio combinado com vídeo (AV). 
Em cada uma dessas condições, foram incluídos quarenta estímulos. 
A tarefa dos participantes no experimento era escolher se o estímulo 
era uma “asserção”, “pergunta confirmativa” (questão-eco), “exclama-
ção” ou “pergunta objetiva” (questão parcial). Sessenta participantes 
brasileiros fizeram a tarefa do experimento de percepção, sendo vinte 
em cada condição de apresentação dos estímulos. Neste experimento, 
não era permitido que o mesmo participante fizesse o teste em mais 
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de uma condição experimental. Na Figura 4, os resultados do experi-
mento perceptivo de identificação dos atos de fala podem ser vistos.

Figura 4 – Taxa de identificação da asserção (AS), questão-eco (QE), exclamação 

(EX) e questão parcial (QP) nas condições de apresentação dos estímulos audiovi-

sual (AV), somente áudio (A) e somente vídeo (V).

Fonte: Miranda et al. (2020)

Na regressão logística aplicada aos dados do experimento 
de Miranda (2019), o fator “condição de apresentação de estímulos” 
com três níveis (AV, A e V) e o fator “atos de fala” com quatro níveis 
(asserção, questão-eco, questão parcial e exclamação) foram incluídos. 
Os dois fatores foram significativos e, em seguida, nas comparações 
post-hoc (HSD de Tukey), a análise mostrou que a apresentação bimo-
dal (AV) dos estímulos melhorou significativamente o desempenho 
dos participantes, quando comparada às condições somente áudio 
(A) e somente vídeo (V). Estes resultados corroboraram estudos an-
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teriores na literatura da área que indicam que a percepção da ento-
ação de asserções, perguntas e exclamações é multimodal (BORRÀS-
COMES; PRIETO, 2011; CRUZ et al., 2017; GILI FIVELA, 2015; HOUSE, 
2002; SRINIVISAN; MASSARO, 2003).

Observando a Figura 4, nota-se que a condição audiovisual (AV) 
obteve o maior nível de identificação dos atos de fala, seguida da con-
dição somente áudio (A) e, por fim, a condição visual (V). Este alto 
reconhecimento de todos os atos de fala na condição áudio (A) mostra 
a robustez das pistas acústicas quando são apresentadas isoladamen-
te, em comparação com a apresentação de pistas visuais isoladas, isto 
é, na condição vídeo (V), onde os atos de fala foram menos reconhe-
cidos. No entanto, quando as pistas auditivas e visuais são apresenta-
das em conjunto, a identificação perceptiva dos atos de fala aumenta 
de modo significativo, seja nos atos de fala reconhecidos de maneira 
bastante expressiva nas condições monomodais (ex.: asserção e ques-
tão parcial), seja nos atos de fala que apresentam um menor reconhe-
cimento nessas condições (ex.: exclamação).

Em particular, a apresentação da questão-eco na condição so-
mente vídeo (V) recebeu porcentagem de identificação comparável 
a respostas ao acaso (25%). Uma possível explicação para esse resul-
tado poderia ser decorrente do fato de a produção da questão-eco 
ter sido acompanhada de incredulidade. Portanto, isso pode ter difi-
cultado a identificação visual desse ato de fala no experimento percep-
tivo, já que não havia um único padrão de produção da questão-eco, 
em termos de pistas visuais.

Portanto, esta análise buscou investigar a contribuição do canal 
visual, através da adição de expressões faciais, para o reconhecimento 
perceptivo da entoação de asserções, questões-eco, questões parciais 
e exclamações. Foi verificado que os gestos facilitam a compreensão 
dos quatro atos de fala do PB (asserção, questão-eco, questão par-
cial e exclamação), uma vez que o canal visual apresentou um efeito 
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na identificação correta da prosódia de atos de fala. Em outras pala-
vras, os gestos faciais também expressam significados que estão rela-
cionados com o propósito comunicativo do falante.

2 A EXPRESSÃO DO FOCO

Em relação à focalização, seu estudo multimodal vem sendo re-
alizado em diversas línguas, como Krahmer e Swerts (2002; 2004) para 
o holandês e Krahmer e Swerts (2007), em estudo comparativo entre 
o holandês e o italiano, Dohen e Loevenbruck (2009), para o francês, 
Prieto et al. (2011), Borràs-Comes e Prieto (2011) e Prieto et al. (2015), 
para o catalão, dentre outros. Mais recentemente, o trabalho de Cruz, 
Swerts e Frota (2017) e a tese de Carnaval (2021) abordaram a percep-
ção multimodal de diferentes tipos de foco no Português Europeu (PE) 
e no Português do Brasil (PB), respectivamente.

Primeiramente, é necessário que o conceito de Foco seja delimita-
do. Este encontra-se em estreita relação com a Estrutura da Informação, 
sendo uma categoria que carrega a noção de informação nova dentro 
de um contexto discursivo. Para Halliday (1967), o Novo refere-se à in-
formação não recuperável discursivamente, em oposição ao Dado, in-
formação passível de ser recuperada no discurso. Em uma abordagem 
cognitiva, Chafe (1976) trata da categoria de Foco a partir da repre-
sentação mental de referentes no contexto discursivo, que podem ser 
(i) recentemente ativado (newly activated) ou (ii) previamente ativado 
(already activated). Firbas (1964, 1992) e Daneš (1968), na abordagem 
da Functional Sentence Perspective, utilizam-se do grau de dinamismo 
comunicativo (Communicative Dynamism – CD) para caracterizar ele-
mentos remáticos (aqueles com maior dinamismo comunicativo, res-
ponsáveis pela progressão comunicativa), e elementos temáticos (com 
menor dinamismo comunicativo e, consequentemente, menor contri-
buição para o discurso).

Prince (1981) entende as noções de Dado e Novo a partir 
de uma perspectiva gradiente, propondo a noção de “Familiaridade 
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Presumida”(Assumed familiarity), definindo três categorias de refe-
rentes: Novo, Inferível e Evocado. Já Lambrecht (1994) define o Foco 
como uma categoria pragmática, que estabelece relação entre o termo 
que constitui o foco e a proposição em que este se encontra. É im-
portante destacar que, em todas as abordagens citadas, a categoria 
de Foco é estreitamente relacionada à entoação, sendo o Foco o ele-
mento que carrega a proeminência prosódica de um enunciado.

Como pode ser percebido, as diferentes abordagens sobre a ca-
tegoria de Foco o relacionam a uma oposição (ou gradiência) entre 
os conceitos de Dado e Novo no discurso. Gussenhoven (2006) aponta 
que a expressão do foco denota muito mais do que o estatuto informa-
cional de um referente discursivo, podendo veicular diferentes valo-
res semântico-pragmáticos. Dik (1980; 1997), concebendo o foco para 
além de seu empacotamento informacional, também considera os di-
ferentes sentidos que o foco pode atribuir a uma situação comunicati-
va, estabelecendo, assim, diferentes tipos de foco, de acordo com sua 
categorização semântico-pragmática. Neste capítulo, apresentamos 
três tipos de foco que carregam a noção de contraste em relação a uma 
informação prévia no discurso. Assim, no modo assertivo, explora-
mos o Foco Contrastivo (FC) e o Foco Atenuado (FAT), ao passo que, 
no modo interrogativo, trabalhamos com o Foco com Estranheza (FE). 
Tratamos, aqui, de diferentes nuances de contraste transmitidas a par-
tir do processo de focalização.

No modo assertivo, a focalização pode assumir seja um valor 
de contraste explícito, no caso do Foco Contrastivo (FC), como tam-
bém um contraste suavizado, no caso do Foco Atenuado (FAT). Em re-
lação a seu contexto de produção, o Foco Contrastivo (FC) caracteriza-
-se por uma atitude corretiva por parte do falante, que, considerando 
uma informação transmitida previamente como falsa, a nega cabal-
mente, introduzindo, assim, uma informação nova no discurso, o foco, 
que o falante julga ser a verdadeira. Este tipo de foco foi também de-
nominado foco corretivo por Gussenhoven (2006) e foco contra-asser-
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tivo por Dik (1980). Sua produção pode estar relacionada à seguinte 
situação comunicativa:

(1) A: O João está de férias.

B: [O Pedro]FOCO CONTRASTIVO está de férias.

Neste contexto, o falante A afirma que “O João está de férias”, 
ao que o falante B, julgando esta proposição falsa, replica que “O Pedro 
está de férias”, implicando que quem está de férias é Pedro, e não João. 
Prosodicamente, descrevemos este tipo de foco a partir de um padrão 
melódico ascendente-descendente, com subida sobre a sílaba pretôni-
ca focal e queda sobre a sílaba tônica focal. Na porção pós-focal, rea-
liza-se um deaccenting (redução do nível melódico global do enuncia-
do). Além disso, ressalta-se um reforço duracional das sílabas focais, 
especialmente da tônica. A figura 5, retirada de Carnaval (2021), ilus-
tra o padrão melódico de FC no enunciado “O professor de literatura 
vai aplicar a prova final”, em que o foco contrastivo recai sobre a pala-
vra prosódica “vai aplicar”.

Figura 5 – Contorno melódico do enunciado O professor de literatura vai aplicar a pro-
va final, pronunciado com Foco Contrastivo (FC) sobre vai aplicar, por informante 

masculino

Fonte: Carnaval (2021).
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Em relação à prosódia visual, a produção de FC é caracteriza-
da pelo movimento de levantamento de sobrancelhas, sincronizado 
com o movimento melódico ascendente, além da realização de um ace-
no de cabeça, como ilustra a figura 6.

Figura 6 – Produção visual do enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova 
final, pronunciado com Foco Contrastivo (FC) sobre vai aplicar, por informante 

feminino. A captura das imagens foi realizada sobre a produção das sílabas pretôni-

ca [pli] (à esquerda) e tônica [ˈka] (à direita) focais

Fonte: Carnaval (2021).

Por sua vez, o Foco Atenuado (FAT) consiste em um contraste 
suave, como mencionado anteriormente, tendo em vista que tan-
to a informação prévia quanto a informação nova são consideradas 
potenciais verdades simultâneas pelo falante, isto é, uma não exclui 
a outra necessariamente. Esse tipo de foco também é denominado 
foco não exaustivo em Moraes (2006), em trabalho sobre a focalização 
no PB, e por Elordieta e Irutzun (2009), em trabalho sobre a focalização 
no Catalão. Seu contexto de produção é dado em (2), em que o falante 
A, ao dizer que “O João está de férias”, recebe como resposta do falante 
B que “O Pedro está de férias”, implicando que, de acordo com o co-
nhecimento de B, Pedro está de férias, mas talvez João também esteja.

(2) A: O João está de férias.

B: [O Pedro]FOCO ATENUADO está de férias.
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Em Carnaval (2021), foram encontrados dois padrões melódicos 
para FAT. O padrão 1 é, assim como FC, caracterizado pelo movimento 
ascendente sobre a pretônica focal e descendente sobre a tônica focal. 
No entanto, sua implementação em FAT é diferente, visto que o movi-
mento de descida inicia na sílaba tônica, porém, não atinge tom me-
lódico baixo sobre esta, como ocorre na descida mais brusca em FC. 
Ao contrário, em FAT, como apresenta a figura 7, a porção descendente 
é mais gradual, atingindo tom melódico baixo apenas ao final do enun-
ciado. Observa-se também que há um reforço duracional sobre as sí-
labas focais, especialmente a tônica, porém, não tão expressivo como 
aquele verificado em FC.

Figura 7 – Contorno melódico do enunciado O professor de literatura vai aplicar 
a prova final, pronunciado com Foco Atenuado (FAT) – padrão 1–sobre vai aplicar, 

por informante masculino

Fonte: Carnaval (2021).

O padrão 2, apresentado na figura 8, caracteriza-se melodica-
mente pela manutenção de um nível melódico alto atingido na pretô-
nica focal até a sílaba nuclear, posição em que apresenta o movimento 
descendente.
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Figura 8 – Contorno melódico do enunciado O professor de literatura vai aplicar 
a prova final, pronunciado com Foco Atenuado (FAT) – padrão 2–sobre vai aplicar, 

por informante masculino

Fonte: Carnaval (2021).

Visualmente, o Foco Atenuado caracteriza-se por um movimen-
to de rotação e inclinação da cabeça, além de uma assimetria no movi-
mento das sobrancelhas. Ao contrário de FC, em FAT, os gestos faciais 
não estão sincronizados a um ponto específico do enunciado, mas se 
mantêm durante toda a sua produção.

Figura 9 – Produção visual do enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova 
final, pronunciado com Foco Atenuado (FAT) sobre vai aplicar, por informante 
feminino. A captura das imagens foi realizada sobre a produção da sílaba tônica 

focal [ˈka]

Fonte: Carnaval (2021).
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Por fim, apresentamos a descrição do Foco com Estranheza 
(FE), tipo de foco de contraste no modo interrogativo. Este tipo 
de foco foi referenciado como “pergunta surpresa” (surprise question) 
por Truckenbrodt, Sandalo e Abaurre (2008). Sua produção ocorre 
em um contexto como o ilustrado em (3), em que o falante A declara 
que “O João está de férias”, ao passo que o falante B, buscando a con-
firmação da informação de que é mesmo o João que está de férias (e 
não o Pedro, por exemplo), pergunta “O João está de férias?”, transmi-
tindo o valor de estranheza sobre o foco “O João”, marcando o contras-
te na interrogação em relação a uma informação prévia.

(3) A: O João está de férias.

B: [O João]FOCO COM ESTRANHEZA está de férias?

O padrão melódico de FE é caracterizado em Carnaval (2021) 
por uma dupla subida melódica, com o primeiro pico sobre a pretônica 
focal e o segundo pico sobre a tônica focal. Além disso, sobre a tônica 
nuclear, sílaba final do enunciado, há também um movimento ascen-
dente que caracteriza o modo interrogativo.

Figura 10: Contorno melódico do enunciado O professor de literatura vai aplicar a pro-
va final, pronunciado com Foco com Estranheza (FE) por informante masculino

Fonte: Carnaval (2021).
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A produção visual de FE é marcada, sobretudo, pelo movimento 
de franzimento de sobrancelhas, que se mantém durante toda a per-
formance do falante.

Figura 11 – Produção visual do enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova 
final?, pronunciado com Foco com Estranheza (FE) sobre vai aplicar, por informan-

te feminino. A captura das imagens foi realizada sobre a produção da sílaba tônica 

focal [ˈka]

Fonte: Carnaval (2021).

Descritas as produções audiovisuais dos três tipos de foco de con-
traste considerados, apresentamos em seguida resultados de teste per-
ceptivo para identificação do tipo de foco, aplicado em Carnaval (2021), 
de modo que possam ser discutidas a contribuição das pistas visuais 
para a percepção de FC, FAT e FE. O experimento consistiu na apre-
sentação de estímulos produzidos a partir do enunciado “O professor 
de literatura vai aplicar a prova final”. Tais produções poderiam ser so-
mente auditivas (A), somente visuais (V) e audiovisuais (AV), sendo 
apresentadas aleatoriamente a 24 juízes, que deveriam indicar qual va-
lor semântico tais estímulos apresentavam.1 Ressalta-se que, neste ex-

1 Neste teste perceptivo, além dos três tipos de foco aqui apresentados, também foram consi-
derados mais dois tipos: o Foco Informacional (FI), na asserção, e o Foco Interrogativo Neutro 
(FINT), na interrogação. Desse modo, foram avaliados, no total, 240 estímulos. É importante 
ressaltar que FE não era o único tipo de foco do modo interrogativo, não havendo, portanto, 
reconhecimento do tipo de foco apenas pelo modo. Para mais detalhes, consultar Carnaval 
(2021).
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perimento, o foco poderia recair em diferentes posições do enunciado: 
ao início, na palavra prosódica “O professor”, e no sintagma “O profes-
sor de literatura”; medial, na palavra posódica “vai aplicar”; em fron-
teira, na palavra prosódica “final”. As produções, apresentadas em pla-
taforma digital, podiam ser repetidas a quantidade de vezes que o juiz 
achasse necessária e o teste apresentou duração média de 20 minutos.

A análise estatística apontou três fatores significativos 
na distribuição das respostas dos juízes: o Tipo de Foco; o Constituinte 
Focalizado; a interação entre o Tipo de Foco e a Modalidade de apresen-
tação dos estímulos (A, V e AV). A distribuição dos dados permitiu-nos 
observar dois pontos interessantes em relação aos tipos de foco aqui 
considerados: (1) uma relação complementar entre FC e FAT, a depen-
der da posição do constituinte focalizado; (2) a prototipicidade de FE. 
Comentaremos tais pontos, dando ênfase ao papel das pistas visuais, 
os gestos, na identificação destes tipos de foco.

No que concerne ao ponto (1), foi observado que as produções 
de Foco Contrastivo apresentaram maior identificação quando o cons-
tituinte focalizado ocorria em posição inicial, enquanto, para o Foco 
Atenuado, houve maior identificação de seu valor semântico-prag-
mático quando o constituinte focalizado se encontrava em posição 
medial ou final de enunciado. Assim, atesta-se aqui o efeito do fator 
Constituinte focalizado. O gráfico na figura 12, apresentada em seguida, 
mostra a distribuição de respostas (no eixo horizontal: fi, fc, fat, fint e fe) 
para cada constituinte focalizado nas três modalidades apresentadas 
(AU em grená; VI em branco; AV em verde). Percebe-se que, à esquerda, 
os dados de FC apontam alta identificação (atribuição da resposta “fc” 
aos estímulos) nas duas primeiras linhas, relativas aos constituintes 
“O professor” (OPROF) e “O professor de literatura” (OPDL), enquanto 
as duas últimas linhas, relativas aos constituintes medial e de frontei-
ra, apresentam uma queda expressiva na identificação do tipo de foco. 
À direita, para FAT, há uma distribuição oposta, já que os maiores níveis 
de identificação ocorrem nas duas últimas linhas, com foco em posição 
medial, em “vai aplicar” (APL), e de fronteira, em “final” (FINAL).
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Figura 12 – conjunto de gráficos de barra apresentando a taxa de identificação 
(entre 0 e 1, eixo vertical) das diferentes categorias de respostas (eixo horizontal – fi, 

fc, fat, fint e fe). A coluna à direita apresenta os gráficos para o Foco Contrastivo 
(FC) e a coluna à esquerda para o Foco Atenuado (FAT), sobre os constituintes 

focalizados (OPROF, OPDL, APL e FINAL); as cores representam as diferentes 
Modalidades de apresentação dos estímulos (grená: AU; branco: VI; verde: AV). 

A linha pontilhada na direção horizontal indica o nível de identificação de 0.5

Fonte: Carnaval (2021).
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Observa-se, no entanto, que, mesmo nas posições em que FC e 
FAT apresentam menor identificação, a modalidade audiovisual (AV), 
isto é, a conjugação das pistas visuais às auditivas, otimiza a identi-
ficação das nuances de cada tipo de foco. Assim, FC e FAT parecem 
ser interpretados dentro da categoria maior de contraste, no entanto, 
a depender da localização, inicial, para FAT, ou medial e final, para FC, 
esta interpretação pode ser refinada pela modalidade AV, distinguindo 
o valor de correção explícita de FC do de correção atenuada de FAT. 
No caso de FAT, podemos dizer que este efeito é ainda mais relevante, 
tendo em vista a maior diferença de identificação entre a modalidade 
AV e as modalidades A e V, em posição inicial. Há, aqui, o efeito da in-
teração entre o Tipo de Foco e a Modalidade de apresentação, já que 
as pistas visuais, quando ocorrem isoladamente, não se apresentam 
distintivas, mas, quando conjugadas às auditivas, na modalidade AV, 
otimizam seus níveis de identificação.

Em relação ao ponto (2), sobre a prototipicidade do Foco 
com Estranheza no modo interrogativo, podemos afirmar que este tipo 
de foco apresenta alta identificação nas três modalidades considera-
das, como pode ser observado na figura 13, confirmando a robustez 
de suas pistas acústicas e visuais, em ocorrência isolada ou simultâ-
nea. No entanto, é possível perceber que, ainda assim, a modalidade 
AV otimiza níveis de identificação que já eram bastante expressivos 
nas demais modalidades.
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Figura 13 – conjunto de gráficos de barra apresentando a taxa de identificação (entre 

0 e 1, eixo vertical) das diferentes categorias de respostas (eixo horizontal – fi, fc, fat, 

fint e fe). A coluna apresenta os gráficos para o Foco com Estranheza (FE), sobre 

os constituintes focalizados (OPROF, OPDL, APL e FINAL); as cores represen-

tam as diferentes Modalidades de apresentação dos estímulos (grená: AU; branco: 

VI; verde: AV). A linha pontilhada na direção horizontal indica o nível de identifica-

ção de 0.5

Fonte: Carnaval (2021)
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Portanto, em relação aos diferentes valores semântico-pragmá-
ticos atribuídos pelo processo de focalização e, em especial, às três 
nuances de contraste aqui apresentadas, não é possível elaborar ge-
neralizações sobre o papel das pistas visuais, tendo em vista que es-
tas apresentam relevância a depender do tipo de foco. Como descrito 
acima, o Foco com Estranheza (FE), na interrogação, sofre otimização 
com a ocorrência simultânea destas pistas na modalidade audiovisual. 
Já para o Foco Contrastivo (FC) e, especialmente, para o Foco Atenuado 
(FAT), na asserção, a integração dos gestos visuais à produção acús-
tica otimiza suas identificações, em graus que dependem da posição 
do constituinte focalizado.

A focalização, tradicionalmente tratada como uma função lin-
guística da prosódia, poderia aqui ser discutida em termos de uma pos-
sível associação com uma função mais expressiva da entoação, ao serem 
observados os distintos resultados perceptivos na identificação dos va-
lores de contraste veiculados, quando observada a produção dos ges-
tos na expressão do foco. Para o Foco Contrastivo (FC), que apresenta 
um valor de contraste explícito em relação a uma informação anterior, 
observou-se que a ocorrência dos movimentos é bastante pontual, 
lançando luz sobre o termo focalizado. Já para o Foco Atenuado (FAT) 
e o Foco com Estranheza (FE), o estabelecimento do contraste não é 
tão explícito, tendo em vista que ambos os focos parecem pertencer 
a uma categoria semântica mais geral de “incerteza”, não sendo possí-
vel negar cabalmente a informação fornecida previamente. Assim, am-
bos os tipos apresentam a produção dos gestos durante toda a emissão 
do enunciado, não recaindo sobre uma parte específica. Poderíamos 
aventar, aqui, uma certa aproximação com uma função mais expres-
siva, denotando ora uma atitude conciliadora, que trata as duas infor-
mações em contraste como potenciais verdades simultâneas, no caso 
de FAT, ora uma atitude mais explícita de dúvida, que coloca em xeque 
a informação anterior, buscando confirmar sua veracidade, ao imprimir 
a nuance de estranheza à produção do foco, no caso de FE. Portanto, 
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os gestos permitem que a focalização seja analisada também sob um 
prisma expressivo, e não somente linguístico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo, apresentamos uma análise experimental que tra-
ta da relação entre a fala e os gestos na percepção de duas funções 
pragmáticas da prosódia: a distinção de tipos de enunciados e a focali-
zação. Na seção 2, os resultados do experimento perceptivo de identi-
ficação da entoação modal mostraram que o índice de reconhecimento 
dos quatro atos de fala aumentou quando o canal visual foi adicionado, 
o que nos permite concluir que os gestos faciais estão a serviço de fun-
ções pragmáticas fundamentais, como fazer uma pergunta, respondê-
-la ou emitir uma exclamação. Na seção 3, a relação entre a percep-
ção dos gestos e a identificação das diferentes nuances de contraste 
em cada tipo de foco aqui analisado se expressou em duas vertentes: 
no modo assertivo, o canal visual atua de forma colaborativa, a de-
pender da localização do constituinte focalizado, enquanto, no modo 
interrogativo, a expressão do contraste é otimizada a partir da inte-
gração com o canal visual sem restrições em relação a outros fatores.

Ambos os resultados dos experimentos perceptivos relatados 
corroboram o pressuposto de que os falantes utilizam gestos como 
uma parte integral do ato de produzir um enunciado (KENDON, 2004, 
p. 5). Por isso, além da expressão verbal, as informações que o falante 
almeja comunicar e que estão ligadas, portanto, a seus propósitos co-
municativos também são transmitidas através de gestos faciais. A in-
tegração de pistas acústicas e visuais na identificação dos atos de fala 
e do foco verificada nas seções 2 e 3 deste capítulo corrobora estudos 
multimodais anteriores que trataram de fenômenos prosódicos em ou-
tras/diversas línguas.
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O MÉTODO NA INVESTIGAÇÃO DO GESTO E 
DA EMOÇÃO NA SÍNDROME DE DOWN

Marian Oliveira
Thaís Ferreira Brito

Vera Pacheco

INTRODUÇÃO

As emoções exercem função importante e compreendem o ser 
humano como todo. Em geral, as pessoas sentem emoções que podem 
ser consideradas básicas e inatas–como a alegria, a tristeza, a raiva e o 
medo (DARWIN, 1872; EKMAN, 1992; FREITAS-MAGALHÃES, 2013).

As manifestações emotivas são essenciais na denotação de so-
ciabilidade e nas situações interpessoais, podendo ser expressas com a 
comunicação verbal e não verbal. Nesse sentido, o indivíduo que é ca-
paz de expressar seus sentimentos, intenções e emoções lida de manei-
ra mais adequada e assertiva frente às demandas dos relacionamentos 
sociais (MIGUEL, 2015).

Quando emocionado, o indivíduo pode reagir corporalmente, de-
monstrando, através da fala, dos gestos e das expressões faciais, aquilo 
que está sentindo. Assim, o homem pode expressar tanto de forma ver-
bal, quanto não verbal, aquilo que está sentindo.



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

41

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

A expressão verbal, da fala, é elemento fundamental nas mani-
festações emocionais e pode transmitir informações essenciais para 
a compreensão de uma mensagem. Dentro da modalidade não verbal, 
as expressões faciais e os movimentos corporais podem fornecer diver-
sas informações sobre o falante e sua mensagem, como por exemplo, 
características individuais, atitudes, sentimentos, emoções entre ou-
tros (OLIVEIRA; PACHECO; BRITO, 2019).

A pessoa com Síndrome de Down (SD) apresenta condição gene-
ticamente determinada pela presença de um cromossomo extra (21) 
e em decorrência dessa condição, apresenta atraso no seu desenvol-
vimento global (OLIVEIRA, 2011; OLIVEIRA, 2010; READ; DONNAI, 
2008). O indivíduo com Down mostra particularidades linguísticas e de 
fala que podem influir na sua forma de comunicação: a condição gené-
tica e o atraso na linguagem comprometem a fala e as habilidades co-
municativas dessa pessoa (RANGEL; RIBAS, 2011). Esse atraso englo-
ba, também, déficits nos domínios cognitivos e motores do indivíduo.

Atrasos observados na articulação da fala, na fluência, as difi-
culdades motoras e o comprometimento intelectual possivelmente 
também prejudicam o desenvolvimento e aprendizado dessas pessoas, 
incluindo o progresso de habilidades sociais e afetivas (LOPES; LIMA, 
2014). As emoções da pessoa com deficiência intelectual, comumen-
te, são pouco consideradas como é também comum que as suas mani-
festações comportamentais, sociais e emocionais inadequadas sejam 
associadas como inerentes à sua condição. Frequentemente os aspec-
tos afetivos e emocionais desses indivíduos são vistos de forma se-
cundária: no geral, os estímulos ao desenvolvimento comunicacional 
não são priorizados como os estímulos aos aspectos físicos e intelec-
tuais (OLIVEIRA; PACHECO; BRITO, 2019). Considerando as espe-
cificidades dessa síndrome, o objetivo deste estudo é analisar a ex-
pressão emocional, através da análise da expressão facial, gesto e da 
fala, de dois adolescentes com SD, integrantes do Núcleo Saber Down 
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(UESB-CNPq). Além disso, será apresentada e descrita a metodologia 
desenvolvida para possibilitar tal análise.

Este trabalho está organizado em 9 seções: além desta introdu-
ção, a segunda seção discute a emoção humana, suas definições e ca-
racterísticas. A terceira apresenta as características da alegria, tristeza 
e raiva; na quarta, são discutidos os gestos, fala e expressões faciais 
humanas.

Os métodos utilizados são apresentados na seção cinco; os resul-
tados e as discussões das análises, na seção seis. Na seção sete são dis-
cutidos os desdobramentos dos métodos e do trabalho de intervenção 
desenvolvido no Núcleo Saber Down. Na seção oito são dadas as con-
siderações finais deste estudo e na seção 9, estão as referências biblio-
gráficas que guiaram essa pesquisa.

1 EMOÇÕES HUMANAS

As reações emocionais são essenciais para a vivência humana: 
manifestam-se em todos os indivíduos e exercem funções importantes 
no corpo. O conceito de emoção parece não ser tão simples de definir, 
considerando que esta é uma reação que relaciona diversas variáveis. 
De acordo com Damásio (2000), a reação emocional refere-se às alte-
rações físicas e psicológicas suscitadas por um estímulo ao qual o indi-
víduo responde adaptativamente.

Damásio (2000) referiu-se às emoções como tendências para 
ações, as quais produzem uma cascata de mudanças fisiológicas (sin-
cronizadas) em resposta a algum “gatilho” – seja uma pessoa, um ob-
jeto ou um evento. Miguel (2015) descreveu-a como uma condição 
momentânea e complexa, que causa alterações fisiológicas e psico-
lógicas no organismo durante experiências que exigem ação e reação 
do indivíduo.



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

43

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

As emoções e seus estados são concebidos como resultado 
da história evolutiva e particular de um indivíduo, sendo manifestos 
em diferentes reações corporais e dentro de determinadas situações 
contextuais. A reação corporal desse fenômeno pode variar em termos 
de intensidade e duração, fatores que diferenciam os estados emocio-
nais patológicos dos normais.

Ekman (2011) relata que as emoções humanas ocorrem 
nos ambientes nos quais uma pessoa está inserida: nos relacionamen-
tos sociais e afetivos–familiares, profissionais–ocorrendo, geralmente, 
na sua relação com outros seres. A maneira como as emoções são vi-
venciadas pode impactar e influenciar a sua saúde física e mental, as-
sim como em sua qualidade de vida: a intensidade, duração, persistên-
cia, controle emocionais podem distinguir as manifestações saudáveis 
das patológicas.

De acordo com Freitas-Magalhães (2013), as emoções funcio-
nam como experiência de construção psicológica na qual interagem 
os constituintes cognitivos, subjetivos e fisiológicos. Freitas-Magalhães 
(2013, p. 05) descreve a emoção como uma “reação neuropsicofisioló-
gica pulsional, espontânea e intensa que leva o organismo a produzir 
uma ação”.

Um dos primeiros estudos sobre as emoções foi o trabalho 
de Charles Darwin, na obra “A expressão das emoções no homem e no 
animal”, em 1872. Seu trabalho levou em conta a função biológica 
e a gênese evolutiva das emoções na descrição de estados de alegria, 
medo, dor, raiva, luta-fuga, entre outros. Para Darwin, as emoções de-
vem ser compreendidas como ferramenta de adaptação e sobrevivên-
cia de alguns animais, inclusive, do homem.

As teorias psicoevolucionistas também entendem que algumas 
manifestações emotivas podem ser aprendidas e que outras são consi-
deradas inatas e universais (BRITTO; ELIAS, 2009). Ou seja, são consi-



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

44

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

deradas inatas e universais as emoções que, em diferentes contextos, 
cultura e língua, são, geralmente, reconhecidas pelo outro.

Assim, essas emoções são descritas como universais ou básicas – 
pois, os seres humanos, de forma geral, têm capacidade de expressá-las 
e reconhecê-las desde muito jovens. Ekman e Friesen (1978) postula-
ram em seus estudos, sete emoções consideradas básicas, verificando 
serem inatas e transversais em diferentes culturas e localidades, sendo 
elas: tristeza, raiva, surpresa, medo, nojo, desprezo e alegria e também 
outras emoções consideradas sociais – culpa, orgulho, inveja, embara-
ço, empatia, ciúme e vergonha.

Contudo, mesmo que as pessoas pareçam ter a capacidade de re-
conhecer e expressar determinadas emoções de forma parecida–como 
no caso das emoções básicas – deve-se levada em conta a influência 
da cultura e do histórico de vida na seleção de contexto, estímulos 
e momentos que determinam a expressão das emoções. Cada emoção 
promove reações próprias no corpo que as caracterizam e as distingue 
uma da outra. Para compreendermos essa distinção, veremos, a seguir, 
os atributos e particularidades da alegria, tristeza e raiva.

2 ALEGRIA, TRISTEZA E RAIVA

A emoção envolve, antes de tudo, uma superposição dos siste-
mas cognitivos e comportamentais. As características dos diferentes 
estados emocionais tornaram-se interesse de estudos biológicos, fi-
siológicos, comportamentais e sociais. A alegria, a tristeza e o medo 
apresentam especificidades que fazem cada estado emocional ser uma 
experiência distinta para o ser humano.

A alegria é a reação que está relacionada com a ativação 
dos neurônios dopaminérgicos do sistema meso límbico–formado 
pelo hipotálamo, núcleo acumbens, córtex cingulado anterior e córtex 
pré-frontal (ESPERIDIÃO-ANTÔNIO et al., 2008). Endorfina, serotoni-
na, oxitocina e dopamina são neurotransmissores conhecidos por atu-
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arem na felicidade, sendo a dopamina, responsável pelos estímulos 
de prazer e recompensa.

A alegria é definida por Freitas-Magalhães (2013, p. 9) como 
“... uma resposta emocional perante uma determinada satisfação in-
terna ou externa. A alegria indica a vivência de satisfação por parte 
do indivíduo”. O autor também descreve tal emoção como uma reação 
primária e básica que envolve uma forte resposta – cognitiva e física 
– confortável.

A alegria ou felicidade pode ser e experimentada em decorrência 
de um acontecimento positivo ou uma situação prazerosa e satisfató-
ria, fazendo parte do escopo das emoções positivas vivenciadas pelos 
humanos. Esta emoção está, geralmente, relacionada com o bem-es-
tar físico e psicológico e provém, muitas vezes, do êxito na assistência 
às próprias necessidades ou no sucesso em seus desejos e objetivos.

A tristeza, assim como a alegria, é considerada uma das emo-
ções universais e típicas dos seres humanos. São apontadas como si-
nônimos da tristeza as palavras; “desalento”, “desânimo”, “angústia” 
e “insatisfação”. Ekman e Friesen (1978) discutiram que muitos tipos 
de perda podem gerar tristeza; um objetivo fracassado, perda de um 
ente querido, da autoestima, da saúde e de objetos, entre outras perdas 
humanas. Assim, a tristeza está diretamente associada ao sentimen-
to de perda, física ou emocional, nas relações pessoais, profissionais 
ou sociais.

Na tristeza, de acordo com Freitas-Magalhães (2013), as expres-
sões genuínas trazem alterações fisiológicas: o nível das aminas – no-
radrenalina, dopamina e serotonina – baixo, provocando transtornos 
do sono, perda da apetite, esgotamento, indiferença e retraimento 
frente às pessoas e às atividades. Do ponto de vista fisiológico, esse 
estado é marcado por alterações no sistema límbico, incluindo o córtex 
pré-frontal e pelo abaixamento do nível de serotonina (ESPERIDIÃO-
ANTÔNIO et al., 2008).
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A raiva pode ser reconhecida como um comportamento repleto 
de fúria e agressividade, mas também pode variar de ligeiramente irri-
tante até a completa ira; a raiva ou cólera é, raramente, sentida isolada-
mente por um longo período de tempo (FREITAS-MAGALHÃES, 2013). 
Essa emoção básica pode ser experimentada por qualquer ser humano 
e pode ter causas internas e externas. Assim, a raiva, que pode ser peri-
gosa pelo seu potencial violento, se configura como uma reação adap-
tativa à alguma ameaça ou um sentimento de frustração, ira ou rancor 
que se exterioriza nos indivíduos (EKMAN, 2011).

A expressão da raiva é caracterizada pela elevação do volume 
da voz, aumento do ritmo cardíaco e da pressão sanguínea, hostilidade 
nas palavras e ações, podendo ser acompanhada até de reações choro-
sas. As estruturas orgânicas envolvidas nesse estado são as amígdalas, 
hipotálamo e córtex órbito-frontal, além disso, a adrenalina e nora-
drenalina são hormônios liberados durante esse processo, colocando 
o corpo em estado de alerta e atenção (ESPERIDIÃO-ANTÔNIO et al., 
2008).

Em uma situação de raiva, assim como em outras situações co-
municativas, é comum o uso de gestos para ênfase e expressão dos sen-
timentos. Na manifestação da raiva e das outras emoções, as pessoas 
utilizam gestos faciais e corporais para expressar melhor o que está 
sentindo, como o descrito na seção a seguir.

3 GESTOS, EXPRESSÕES FACIAIS E FALA HUMANA

A linguagem corporal, associada à fala, acrescenta e completa 
a interlocução e a interação entre as pessoas. A comunicação não ver-
bal, conjugada com a verbal, possibilita o entendimento mais comple-
to entre as pessoas, preenchendo as lacunas que podem ser deixadas 
apenas pelo verbal, através dos gestos, da posição corporal e das ex-
pressões faciais. Os gestos também exercem papel nessas manifesta-
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ções, principalmente pelo seu significado e função social, dando pistas 
e ênfase sobre as emoções.

Na comunicação, os gestos podem representar atitudes, sen-
timentos, emoções, vontades e propósitos do falante, simbolizan-
do essas ações. Os gestos, a face e a postura física também oferecem 
recursos para a expressão das emoções, muitas vezes de forma incons-
ciente, com o objetivo de passar a mensagem de forma mais persuasiva 
ou mais clara (BIRCK; KESKE, 2008).

Além disso, a comunicação não verbal não aparece somente 
na interação frente ao outro, mas também nos momentos em que es-
tamos sozinhos, pensando ou construindo referências sobre o mundo 
(VEZALI, 2012). Apesar de muitos gestos já terem significados conhe-
cidos e representarem objetos, sentimentos e ideais comuns ao conhe-
cimento do homem, a interpretação do não verbal não deve ser estáti-
ca, mas deve sempre considerar o contexto no qual foi inserido

Rector e Trinta (1999) estudaram o corpo na comunicação e defi-
niram o gesto como uma forma de manifestação direcionada a alguém 
ou algo que resulta em uma ação. Ou seja, os gestos são estímulos para 
reações das pessoas nas interações – uma ação corporal que revela 
um significado expressivo de ordem inconsciente ou consciente.

Adam Kendon (1982) e David McNeill (1992; 2000) são contem-
porâneos e tem concepções parecidas sobre gestos. Ambos concordam 
que o gesto pode ser instrumento de elucidação do conteúdo mental 
de um falante. Assim, a realização de um gesto passa pelo aspecto sim-
bólico, não se tratando apenas de uma simples ação motora. McNeill 
(1992) afirma que gestos e fala fazem parte de uma mesma matriz 
de significação, tornando-se sistemas únicos elaborados nesta referi-
da matriz.

Na execução dos gestos, incluindo os manuais, as áreas e vias 
cerebrais responsáveis pelo controle, refinamento e precisão nas mo-
vimentações das mãos podem auxiliar na melhor execução das partes 
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do corpo que realizam a fala, exercendo papel importante no desenvol-
vimento verbal da criança. Indivíduos com dificuldades motoras, como 
no caso da síndrome de Down, podem demorar mais, na infância, para 
refinar e organizar as movimentações do corpo, e, consequentemente, 
a fala em relação às crianças típicas (LEGAL, 1997).

Diferentes tipos de gestos podem ser observados na expressão 
emocional. Na manifestação da alegria, por exemplo, pode ser obser-
vado o uso de gestos manuais como: mãos abertas com as palmas vira-
das para cima, mão colheita com o polegar para cima, erguer os braços 
com as mãos fechadas em sinal de comemoração são exemplos da ges-
ticulação em situações alegres (FAST, 1999). Na expressão da tristeza, 
não há uma gesticulação padrão para este tipo de emoção, mas exis-
tem movimentos que são popularmente interpretados nessas situa-
ções: coçar a cabeça ou orelha, descansar ou apoiar o queixo ou cabeça 
em uma das mãos, passar uma das mãos na testa e manter os braços 
cruzados na altura do peito, são alguns exemplos (FAST, 1999).

Na raiva, a gesticulação pode variar em cada indivíduo, mas os 
gestos mais comuns são os atos de cerrar os punhos, cruzar os braços, 
bater em superfícies ou objetos com as mãos abertas e fechadas e mo-
vimentar as duas mãos, acompanhando o ritmo da fala (FAST, 1999).

Paul Ekman e Friesen (1978) estudaram o comportamento não-
-verbal a partir das expressões faciais e corporais para avaliar emoções 
e atitudes. As expressões faciais são importantes na comunicação hu-
mana desde os primeiros anos de vida e o contexto social pode servir 
de moduladores dessas expressões faciais. A expressão facial é defi-
nida por Freitas-Magalhães (2013, p. 05) como “atividade neuromus-
cular que permite exprimir mensagens e sinais”. Assim, uma expres-
são é consequência da experiência do estado psicológico e emocional 
da pessoa – que pode emitir uma expressão autêntica ou dissimulada. 
Para se expressar, o rosto humano precisa estar apto e pronto para 
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executar os comandos emitidos pelo cérebro na reação emocional 
(FREITAS-MAGALHÃES, 2013).

Além de ter a capacidade de se expressar, o ser humano tem de-
senvolvida a habilidade de perceber visualmente as emoções no outro. 
Essa habilidade cumpre um papel essencial e adaptativo em termos 
ambientais e sociais, pois interferem no comportamento, intera-
ção humana e convívio social (DAMASIO, 2000). Tal habilidade pode 
ser observada nos humanos de forma precoce. A capacidade dos bebês 
de produzirem e reconhecerem expressões faciais de emoção tem sido 
reconhecida e tem crescido o interesse nos estudos que abordam es-
ses comportamentos desde os primeiros anos de vida (MENDES; SEIDL 
DE MOURA, 2009).

Darwin (1872) mapeou expressões que poderiam ser reconheci-
das, identificadas e interpretadas de maneira simples pelos seres hu-
manos–desgosto, alegria, tristeza, surpresa, raiva e medo – por seus 
sinais estarem visivelmente expressos na face. Essa facilidade de re-
conhecimento seria atribuída à capacidade adquirida através da he-
rança genética e evolução. Como pontuado na seção anterior, Ekman 
e Friesen (1978) corroboraram com o postulado por Darwin, indicando 
também a existência das emoções básicas e universais, facilmente re-
conhecidas e interpretadas em outras partes do planeta–tristeza, rai-
va, surpresa e medo, nojo, desprezo e alegria.

Ekman e Friesen estudaram as microexpressões faciais e propu-
seram, em 1978, a primeira codificação da ação facial chamada FACS–
Facial Action Coding System, em tradução, sistema de codificação 
da ação facial. Este sistema considera as unidades de ação muscular 
(Action Unit – AU) para descrever as diferentes expressões da face e ca-
beça. Com essa codificação, os autores descobriram que a face é capaz 
de gerar mais de 10 mil expressões. Assim, cada sentimento humano 
pode apresentar um conjunto de ações faciais específicas em sua ex-
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pressão. Com as emoções não é diferente: a alegria, tristeza e raiva po-
dem apresentar determinados movimentos faciais que os caracterizam.

No que se refere às características faciais da alegria, na face, pode 
ocorrer o sorriso ou cantos da boca direcionados para cima. As sobran-
celhas podem estar relaxadas, ou a elevação dos músculos das boche-
chas, as pálpebras que se fecham e os músculos próximos aos olhos 
que se contraem e formam “pés de galinha” (EKMAN, 2011).

Segundo Ekman e Friesen (1978), três regiões do rosto são ativa-
das na reação de tristeza – a boca, os olhos e as sobrancelhas. A boca 
ficar relaxada ou tremer – em caso de choro, mas os cantos dos lábios 
estarão voltados para baixo. Os cantos internos das sobrancelhas ficam 
elevados e aproximados, as pálpebras superiores caem, narinas con-
traem-se e o queixo fica tenso (EKMAN, 2011; FREITAS-MAGALHÃES, 
2013). Além disso, a expressão da tristeza pode vir acompanhada de lá-
grimas e choro.

Existem algumas particularidades nas expressões faciais de uma 
pessoa com raiva: as sobrancelhas tendem a se baixar e se aproximar, 
as pálpebras abrir, cria-se uma pequena ruga entre os olhos e os lábios 
se estreitam, sendo pressionados para dentro (FREITAS-MAGALHÃES, 
2013). Após apresentarmos as noções das expressões faciais, discuti-
remos sobre a fala, que é importante nas manifestações emocionais.

A fala é importante instrumento na comunicação e expressão 
humana. A prosódia da fala se constituiu como uma parte da linguís-
tica que estuda as propriedades gerais da fala que contribuem para 
a interpretação do significado e determinam o ritmo da frase, como, 
o tom, o acento e a duração. Nesse sentido, a prosódia teria papel 
de fornecer pistas importantes na comunicação verbal entre as pesso-
as – pistas que auxiliariam na compreensão da informação comparti-
lhada (BARBOSA, 2012).

Antunes e Aubergé (2015) mostram que a diferença entre a fala 
emotiva e a atitudinal reside no fato de a primeira ocorrer de forma 
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involuntária e com difícil controle, enquanto a segunda pode ser mais 
facilmente controlada e até mesmo motivada.

Scherer (1986) considera que o estado emocional influencia 
no sinal acústico da fala; o indivíduo emocionado, ao mudar a respira-
ção a fonação e a articulação, altera também o padrão do sinal acústico 
da sua fala. Assim, características específicas de fala podem estar rela-
cionadas a determinados estados emocionais.

Em relação às características da fala emotiva, na alegria, as vo-
calizações podem ser suaves, breves e com frequência baixa. Contudo, 
esses parâmetros podem variar de acordo com a intensidade da reação. 
Scherer (1986) afirma que em situações de euforia, devido à ativação 
do sistema nervoso simpático que estimula o aumento do ritmo cardí-
aco e da pressão sanguínea, a fala pode ser mais rápida, mais enuncia-
da e com valores de frequência mais altos.

Devem ser considerados nessas variações da fala alegre, o con-
texto e os diferentes padrões culturais de expressão de tal emoção. 
O autor também pontua que manifestações emocionais opostas, como 
a alegria e a raiva, apresentam atributos acústicos parecidos em rela-
ção à frequência fundamental (F0) alta e intensidade elevada.

Em relação à tristeza, discute-se a possibilidade de dois tipos 
de fala triste – uma fala ativa e outra passiva. Para Scherer (1986), 
esses dois tipos possuem características diferentes, enquanto a ativa 
ocorreria em situações mais intensas, que podem alterar a respiração 
e o controle vocal, a passiva estaria relacionada a momentos de calma, 
nos quais os músculos estariam mais relaxados e a respiração regular. 
Sobre os parâmetros acústicos, em 1986, Scherer relata que a F0 apre-
senta média baixa, contorno decrescente e intensidade fraca.

Na expressão da raiva, no que se refere aos aspectos vocais 
e acústicos, a intensidade pode ser forte, a média de F0 geralmente 
é alta e a velocidade da fala é rápida em comparação a fala neutra 
(SCHERER, 1986; VASSOLER; MARTINS, 2013). Apresentadas algumas 
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das características da fala emotiva, na próxima seção, serão mostrados 
os métodos utilizados na análise deste estudo.

4 MÉTODOS

Para a presente investigação, foi preciso construir caminhos 
e elaborar estratégias metodológicas para alcançar aos objetivos. Dessa 
forma, para avaliar a expressão das emoções nos sujeitos pretendidos, 
foi necessária a aplicação de testes-piloto para testagem de tarefas 
e procedimentos capazes de eliciar emoções e observar a compreensão 
dos sujeitos sobre as expressões emocionais.

Participaram desta pesquisa dois adolescentes, um menino e uma 
menina, com síndrome de Down. Esses sujeitos, de acordo com sua 
faixa etária, estão na mesma fase do desenvolvimento que, segundo 
a teoria psicogenética de Piaget (1967), é o estágio operatório formal, 
iniciado aos 11 ou 12 anos. Nesta fase, desenvolve-se o pensamento 
hipotético-dedutivo, lógico-matemático e abstrato. Ao final desta fase 
o indivíduo será capaz de pensar e sistematizar regras e condutas so-
ciais e morais e sobre sua própria identidade.

Todavia, as características descritas pelo autor consideraram 
sujeitos com desenvolvimento típico – as competências adquiridas 
comumente podem variar em sujeitos com algum tipo de comprome-
timento. Assim, apesar de esses sujeitos estarem em idade muito pró-
xima, o nível de desenvolvimento dos adolescentes é provavelmente 
diferente.

Os dois sujeitos com síndrome de Down são atendidos para 
estimulação no Núcleo Saber Down (UESB/CNPq). SEG, adolescen-
te do sexo feminino, tinha 16 anos na época da pesquisa. Natural 
de Vitória da Conquista – BA, frequenta o Núcleo Saber Down deste 
a infância. Na época, cursava o 6° ano do ensino fundamental em uma 
escola da rede pública – porém, ainda não dominava as competências 
habituais do estudante desta série escolar e não apresentava boas no-
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tas escolares. Estava em processo de aquisição da leitura e escrita–de-
codificando com dificuldades, lendo sem fluência e mostrando dúvidas 
e trocas na escrita de muitas palavras. Possuía conhecimentos mate-
máticos de adição e subtração, muito pautados nas ações concretas 
de contar nos dedos, contar os objetos e fazer as operações escritas 
no papel. Foi observada, tanto durante os experimentos desta pesqui-
sa, quanto em outras atividades aplicadas, a dificuldade em relação 
ao uso da memória e isso, possivelmente, interfere no seu desempenho 
em atividades diárias e escolares.

A jovem possui um problema na coluna e, por este motivo, pas-
sou a utilizar um colete de correção postural. Notadamente, esse co-
lete limitou a sua movimentação, causando-lhe grande desconforto 
que tem afetado a vida de SEG, inclusive em suas interações sociais. 
É muito falante, porém, possui dificuldades na fala – existem altera-
ções na produção articulatória–a língua profusa e a hipotonia prejudi-
cam a sua fala e muitas vezes o ouvinte não consegue entender o que 
foi dito pelo sujeito. Durante as atividades, foram notadas dificulda-
des na compreensão e explicação de conceitos e ideias abstratas, como 
a emoção, por exemplo.

O adolescente do sexo masculino, SKG, tinha 15 anos e também 
frequenta o Saber Down desde criança. É natural de São Paulo-SP, 
mas reside em uma cidade vizinha, Planalto BA. Na época, cursava o 6° 
ano do ensino fundamental em escola da rede pública, mas também 
não dominava todas as competências que se espera de um aluno des-
ta série escolar. Possuía dificuldades na decodificação, leitura e escri-
ta, pois ainda está em processo de aprendizagem dessas habilidades. 
Em decorrência disso, também apresenta problemas na compreensão 
e interpretação do que é lido. Utiliza óculos de grau e apresenta ga-
gueira, o que prejudica a fluência da sua fala e sua expressão verbal. 
Assim, possui comprometimento linguístico nas ações de escrever, 
ler e falar.
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A compreensão de noções abstratas, de pensar sobre coisas 
que não conhece ou que não são concretas, ainda não faziam parte 
do repertório do sujeito; assim, conforme observado durante a coleta 
de dados, o pensamento deste sujeito era mais concreto e se basea-
va no conhecimento de mundo das suas vivências individuais. A mãe 
do adolescente relata que o mesmo mantém ritualizações em relação 
aos horários das suas atividades cotidianas e o próprio relata ter uma 
relação positiva com a escola. Com relação ao aspecto comporta-
mental, mostra-se expressivo, amistoso, sociável e bastante solícito 
nas atividades.

Com o objetivo de compreender o que eliciaria emoções em pes-
soas com Down e de encontrar uma metodologia que pudesse forne-
cer dados de fala e de expressões gestuais e faciais, foram aplicadas 
uma série de atividades, gravadas em vídeo, sobre manifestações 
emocionais no espaço de Pesquisação Núcleo Saber Down – (CNPq/
UESB), ambiente de Pesquisação e de estimulação voltada a pessoas 
com síndrome de Down. A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa (CAAE 04853012.6.0000.0055) e os responsáveis 
pelos sujeitos autorizaram o uso dos dados e das imagens coletadas. 
A metodologia aplicada foi desenvolvida de forma integrada ao tra-
balho de estimulação do Núcleo, utilizando atividades que permitis-
sem a observação das expressões dos sujeitos e o do desenvolvimento 
de suas habilidades.

Além de permitir analisar a capacidade expressiva dos sujeitos, 
as atividades foram pensadas para observar outros aspectos impor-
tantes: avaliar o conhecimento prévio dos sujeitos sobre as emoções 
e capacidade de reconhecer e diferenciá-las, e verificar os recursos uti-
lizados por eles para expressá-las. Assim, foram utilizadas imagens, 
fotos e mídias digitais, bem como vídeos do site Youtube adaptados 
para compor cada atividade.
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Para o planejamento das sessões, foram levadas em conta todas 
as informações levantadas sobre os sujeitos SEG e SKG: gostos musi-
cais, lazer, relacionamentos escolares e familiares, possíveis situações 
que causariam reações emocionais, entre outros, além das atividades 
que suscitassem a discussão, reconhecimento e manifestação emo-
cional. As atividades foram aplicadas aos sujeitos individualmente, 
em sete sessões de coleta de dados, em intervalos que variavam entre 
sete e quinze dias, conforme a descrição a seguir.

O teste piloto foi feito com o objetivo de observar o conheci-
mento prévio dos sujeitos acerca das emoções básicas–para conhecê-
-los e especular a relação com o conteúdo apresentado. A atividade, 
bastante simples, consistia em uma imagem com desenho de quatro 
rostos: cada rosto representa uma reação humana – alegria, medo, 
raiva e neutralidade. A primeira sessão teve o objetivo de verificar 
uma possível reação de tristeza frente a uma notícia jornalística sobre 
um assunto popularmente considerado triste, a morte trágica de uma 
criança.

Na sessão 2, considerando a informação de que ambos os su-
jeitos gostavam e acompanhavam as telenovelas “Carinha de Anjo” e 
“Chiquititas”, elaboramos atividades sobre as mesmas, com objetivo 
de observar as reações frente aquelas atividades inesperadas. Também 
foi aplicada a atividade aqui chamada de “Colagem das emoções” 
que consistia na montagem de partes do rosto (boca e olhos) em um 
rosto vazio, de acordo com a emoção solicitada.

A atividade da sessão 3 foi chamada de “Fórmula para compar-
tilhar os sentimentos”. Essa atividade, que consistia na apresentação 
de situações fictícias, foi planejada como uma estratégia para estimu-
lar a fala dos sujeitos sobre si próprios, sobre sentimentos, emoções 
e outros assuntos que emergissem desta conversa. Na quarta sessão 
foi trabalhada a história da “Branca de Neve e os sete anões”: os su-
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jeitos deveriam compreender o enredo e representar alguns dos seus 
personagens.

Após um período de recesso das atividades do Núcleo Saber 
Down, retornamos com a pesquisa. Na sessão cinco, para observar 
a apreensão dos adolescentes sobre emoções e resgatar o trabalho fei-
to anteriormente, foi aplicada a atividade “Correspondência das ex-
pressões faciais e sentimentos”. Na sessão seis foi feita a atividade 
“Desenho das expressões faciais”. Além de motivar o diálogo sobre 
as emoções da alegria, tristeza e medo, a atividade de desenho serviria 
como um pretexto para discutirmos outras expressões: surpresa, choro 
e seriedade.

Durante as sessões anteriores foi identificada a dificuldade 
em suscitar expressões emocionais, como raiva e medo. Assim, com ob-
jetivo de observar tais reações emocionais, aplicamos, na sessão sete, 
a atividade “O poder das emoções”. Na sessão 8, para observar pos-
síveis reações de tristeza ou raiva dos sujeitos com alguma esponta-
neidade, foi proposta a seguinte atividade: foram mostradas duas ce-
nas tristes das novelas “Carinha de Anjo” e “Chiquititas”. Essas cenas 
envolviam os personagens principais e situações que lhes causaram 
grande tristeza. O objetivo principal dessa última sessão foi o de ob-
servar as reações espontâneas dos sujeitos frente à tristeza dos seus 
personagens favoritos.

Para descrever e analisar as atividades e práticas sobre emoções, 
o teste-piloto e as sessões foram gravadas em vídeo. Para descrever 
os dados e identificar as situações emocionais dos sujeitos foi neces-
sário realizar a transcrição dos vídeos. Essas transcrições foram fei-
tas no programa ELAN (HELLWIG; GEERTS, 2013) que é um programa 
para anotação de arquivos de áudio e vídeo. Esse programa foi escolhi-
do por possibilitar a transcrição simultânea dos dados de fala, gestos 
e expressões faciais. Com as anotações no ELAN, foi feita observação 
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e descrição dos recursos faciais, gestuais e verbais utilizados simul-
taneamente pelos sujeitos nas manifestações emocionais eliciadas 
no contexto das atividades.

Salientamos a relevância dessas atividades não apenas como ins-
trumento para coleta de dados desta pesquisa, mas, sobretudo, como 
forma de estimulação e consequente desenvolvimento cognitivo, cor-
poral e afetivo dos próprios sujeitos pesquisados. Notamos, inclusi-
ve, um significativo avanço, no que tange a esses aspectos, por parte 
dos sujeitos com Down que foram submetidos a este trabalho de esti-
mulação. Na próxima seção, resultados e discussões, serão descritas, 
identificadas e discutidas as manifestações emocionais que ocorreram 
durante as sessões de atendimento no Núcleo Saber Down.

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesta seção, serão apresentadas e quantificadas as situações 
e manifestações emocionais de cada sujeito realizadas durante as ati-
vidades experimentais, ocorridas nos atendimentos de estimulação 
do Núcleo. A análise feita a partir das transcrições no ELAN permitiu 
a quantificação das manifestações, levando em conta o aspecto con-
textual da sessão e a observação dos aspectos de fala e gestos faciais 
e corporais característicos de cada emoção. Por sujeito, apresentare-
mos a quantificação das ações–fala e gestos – e mostraremos exem-
plos das expressões emocionais ocorridas.

Na tabela 1, abaixo, estão dos dados de duração de cada sessão 
e a quantificação das manifestações identificadas como alegres, tristes, 
raivosas, medrosas e neutras, da menina com Down, SEG.
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Tabela 1 – Manifestações emocionais identificadas durante as sessões de SEG

Sessão 
Duração 
da sessão 

Manifestações 
emocionais 

identificadas 
Alegria Tristeza Raiva Medo Neutro 

1 13min24seg 8 4 3 1 0 6 

2 09min20seg 9 3 6 0 0 9 

3 14min17seg 9 4 1 1 1 8 

4 18min45seg 14 5 8 1 0 11 

5 26min11seg 22 11 4 6 1 26 

6 15min03seg 18 3 3 5 7 14 

7 17min:16seg 10 8 2 0 0 18 

8 18min:04seg 13 3 10 0 0 22 

Fonte: Elaboração própria.

Considerando as manifestações da tabela 1, mostraremos algu-
mas manifestações de SEG. Na maior parte da sessão 1, a adolescente 
mostrou características neutras, mas em outros momentos, apresen-
tou, também, alguns sorrisos e gestos manuais. Na primeira imagem 
da Figura 1, aponta para si ao pensar sobre o nome das emoções mos-
tradas; na segunda, os músculos da face estão relaxados e o olhar 
concentra-se na atividade. A língua impelida para frente faz parte 
da forma neutra de expressão deste sujeito, que ocorre, possivelmen-
te, em decorrência de implicações da síndrome. Na terceira imagem, 
o sorriso e as sobrancelhas elevadas relacionam-se à alegria; na quarta 
imagem da Figura 1, SEG mostra um gesto ritmado, no qual balança 
a mão enquanto fala.



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

59

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

Figura 1–Expressões e gestos de SEG na sessão 1

Fonte: Banco de dados do Núcleo saber Down.

No geral, SEG conseguiu reconhecer as diferentes emoções, 
mas teve dificuldades no momento de explicá-las, descrevendo-as 
nas situações pessoais que conhece, nos sentimentos, de sentir-se so-
zinha e nas ações de querer beber suco e de brincar. Em outro momen-
to, na sessão 3, na atividade “colagem das emoções”, foram trabalha-
das características faciais relacionadas a alegria, tristeza e raiva.

A adolescente, além de tentar representar fisionomicamente 
as emoções, enfatizou suas expressões emocionais com o uso de pala-
vras e sentenças: mesmo quando não tinha certeza sobre como expres-
saria determinada emoção, utilizou palavras para contextualizá-las. 
Na representação da alegria, por exemplo, utilizou a sentença “Mamãe, 
olha aquele sapato, eu quero!”, mostrando os músculos da bochecha 
elevados, sorrindo, olhando para baixo e contraindo sutilmente as pál-
pebras, pousou as duas mãos sob o queixo, conforme a Figura 2.

Para expressar tristeza disse: “Mamãe, eu não quero mais isso, 
tô triste”, mantendo os braços apoiados sobre a mesa, dedos das mãos 
entrelaçados. Em seu rosto a boca estava aberta, com cantos direcio-
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nados para baixo, olhos fechados e músculos entre as sobrancelhas 
franzidos (Figura 2).

Na expressão da raiva, demonstrou incerteza, relatando não sa-
ber expressar. Em sua tentativa, falou, “Eu fico assim, sem graça”, uti-
lizando a mão esquerda sob o queixo. Sua expressão foi muito próxima 
de sua reação de tristeza: músculos entre as sobrancelhas franzidos, 
olhos para baixo, conforme mostra a Figura 2.

Figura 2 – Expressões de alegria, tristeza e raiva de SEG na sessão 3

Fonte: Banco de dados do Núcleo saber Down

Na expressão de tristeza conforme figura 2, verificam-se movi-
mentos faciais mais intensos e, possivelmente, mais caricatos do que 
em uma manifestação espontânea. Na sessão 4, foi aplicada a ativida-
de “Fórmula para compartilhar sentimentos” a partir da qual foram 
identificadas características faciais e gestuais próximas da tristeza: 
rosto relaxado, pálpebras caídas, além de utilizar uma fala mais baixa, 
conforme a figura 3. Na terceira imagem da Figura 3, identificam-se 
lábios afunilados, uma característica encontrada na expressão da rai-
va: possivelmente, os assuntos abordados poderia trazer sentimentos 
de tristeza, mas também de aborrecimento.
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Figura 3 – Expressões durante o relato de SEG na sessão 4

Fonte: Banco de dados do Núcleo saber Down

No geral, SEG foi muito econômica nas palavras em todas as re-
ações. As suas reações, no início da sessão, foram predominantemente 
neutras. Antes da aplicação da atividade foram feitas perguntas para 
verificação do estado do sujeito, que acabou relatando o mau desem-
penho em uma prova escolar. Durante o relato, usou as mãos para es-
corar a cabeça e sua expressão mostrava tristeza e chateação durante 
os relatos, de forma espontânea, conforme mostra a figura 03.

Essa postura foi recorrente em boa parte da sessão, ficando 
evidenciada na observação de um detalhe da sua expressão facial: 
sua boca, em 12 momentos, estava com os cantos voltados para baixo. 
Esse número mostra que parte das atitudes identificadas como neutras 
poderiam estar mais próximas da tristeza do que de outra emoção.

Sobre os gestos e postura corporal, em 13 situações, sua mão 
direita esteve pousada sob a bochecha direita, como se o braço e a 
mão estivessem sustentando a cabeça, que estava um pouco inclinada 
para direita. Também foi econômica com as palavras: em 9 situações, 
respondeu apenas acenando com a cabeça, em perguntas que podiam 
ser respondidas com sim ou não. Durante o atendimento, SEG mudou 
seu semblante e as expressões de alegria apareceram do meio para 
o fim da sessão. Essas expressões, aparentemente espontâneas, foram 
expressas com sorrisos, mas com pouca fala.
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Por 4 vezes mostrou uma reação de riso a alguma fala do pesqui-
sador. Nesta sessão, ocorreu 1 expressão de raiva, relacionada ao relato 
de SEG sobre o fato de a mãe não a permitir ver os programas predile-
tos de TV. A imitação da raiva que sentia nessas ocasiões foi seguida 
de uma gargalhada, conforme a figura 04.

Figura 4 – Expressão representada com raiva e espontânea de alegria na sessão 4

Fonte: Banco de dados do Núcleo saber Down

Na sessão 5, foi feita a leitura da história da “Branca de Neve 
e os sete anões”, que era conhecida por SEG devido a outros trabalhos 
realizados no Núcleo. Com o objetivo de estimular a expressão dos su-
jeitos, a história foi trabalhada, para que conseguisse assimilar o en-
redo, os atos mais importantes, as emoções e as principais caracte-
rísticas dos personagens. SEG, incialmente, apresentava dificuldades 
na memorização dos personagens e da história. Assim, foi necessária 
a constante estimulação com conto e reconto da história e a utilização 
de imagens e gravuras para facilitar a retenção de informações.

Os indivíduos com Down apresentam algumas dificuldades na me-
mória que dificultam a concentração nas tarefas (SCHAWARTZMAN, 
2003). Assim, a utilização de artifícios mais visuais do que auditivos 
foi essencial na metodologia de coleta de dados nesta pesquisa e, 
sem sombra de dúvida, para o desenvolvimento cognitivo (percepção, 
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memória, abstração) das informações tratadas ao longo do desenvol-
vimento das sessões.

Nos trabalhos com a história, estimulamos a interpretação e re-
presentação dos personagens. SEG começou a aprender os principais 
gestos e falas dos personagens. Inicialmente, confundia as falas e ca-
racterísticas dos personagens e embora não pudesse contar a narrativa 
inteira, conseguia contar partes principais do enredo. Como recurso 
para envolver o sujeito no contexto, foi utilizado o espelho, a descrição 
do cenário e as imagens do livro. A figura 5, abaixo, ilustra um dos mo-
mentos de contação e interpretação dos personagens do conto.

Figura 5 – Expressão de SEG durante as atividades da sessão 5

Fonte: Banco de dados do Núcleo saber Down

Ainda trabalhando com a história da Branca de Neve e os sete 
anões, com o objetivo de apresentar os personagens, foi feito um tra-
balho de encenação sobre os sete anões. Nesse momento, a adoles-
cente foi estimulada a imitar as características e sentimentos de cada 
um dos anões: Zangado (bravo), Soneca (sonolento), Atchim (sempre 
espirrando), Mestre (atitude neutra), Dunga (triste) e Feliz (alegre e ri-
sonho). A figura 6 mostra SEG representando os anões, considerando 
suas características específicas.
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Figura 6 – Representação de SEG dos anões da Branca de Neve

Fonte: Banco de dados do Núcleo saber Down.

Na sessão 6, foi feita a atividade “Correspondência das expres-
sões faciais e sentimentos”. Essa sessão foi feita depois de uma pausa 
de mais de dois meses nos atendimentos e teve o objetivo de recu-
perar o que foi abordado sobre os estados emocionais. A tarefa soli-
citava que as emoções que fossem nomeadas e os rostos ilustrados, 
na primeira coluna, fossem ligados a expressões semelhantes na se-
gunda coluna.

SEG acertou o nome das emoções quando lhe foi perguntado, 
ou seja, soube reconhecer nos rostos da atividade a reação correta. 
O desempenho nesta atividade é diferente das atividades piloto e ini-
ciais, nas quais o sujeito apresentava mais dificuldades para definir 
e identificar as emoções. Após a nomeação e correspondência dessas 
emoções, solicitamos que a adolescente as representasse. A represen-
tação da alegria e tristeza está retratada na figura 7.
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Figura 7 – Expressões de alegria e tristeza de SEG na sessão 6

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Na reprodução da alegria suas mãos permaneceram pousadas 
sobre a mesa, mas suas sobrancelhas e bochechas estavam elevadas, 
pálpebras abertas, lábios esticados com os cantos (Figura 7). Na triste-
za, murmurou um “hum”, inclinou a cabeça para esquerda, olhou para 
baixo e sua boca estava entreaberta, mas com os cantos voltados para 
baixo. Pousou a mão direita na mesa e a mão esquerda sobre a direita.

Quando lhe foi solicitada a reprodução de raiva, foram feitas 
contextualizações sobre o sentimento de raiva, situações hipotéticas. 
SEG relatou que expressaria a raiva dizendo “me deixa”, mas sua ex-
pressão foi neutra. Em mais uma tentativa, relembramos as expressões 
de raiva da atividade, simulando postura, gestos e expressões desta 
emoção. Em seguida, SEG fez sua própria reprodução: cruzou os bra-
ços na altura do peito, inclinou a cabeça para direita, com as pálpe-
bras abertas, olhou para frente, fechou a boca, pressionando os lábios 
(Figura 8).

SEG reproduziu o medo dizendo “Que susto!”. Os seus olhos es-
tavam abertos, sobrancelhas elevadas e boca aberta, com lábio inferior 
esticado na direção das orelhas. Uma das mãos estava aberta e foi leva-
da até o rosto, na altura da boca, cobrindo parcialmente a boca aberta. 
As reproduções de raiva e susto de SEG estão na figura 8.
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Figura 8 – Expressões de raiva e susto de SEG na sessão 6

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Na sessão 7, na atividade “O poder das emoções”, foram apresen-
tadas quatro situações hipotéticas com o objetivo de observar diferen-
tes reações dos sujeitos. Primeiro, foi solicitado que SEG reconheces-
se a emoção de 5 rostos: alegria, tristeza, medo, raiva e apaixonado. 
Acertou as 4 das 5 feições, não sabendo responder a última. Descreveu 
o rosto alegre como “cara de feliz”, o da tristeza como “triste”, o da rai-
va como “está bravo”, o rosto do medo como “susto” e o rosto apaixo-
nado como “felicidade”. Depois dessa nomeação com base nas expres-
sões faciais, foi feita a leitura da primeira situação. A primeira situação 
mostrava uma menina com uma expressão de medo gritando “Aaarg! 
Um rato!”. Na mesma cena havia um rato de brinquedo no chão

A segunda situação da atividade pedia para desenhar o que 
o SEG sentia antes de dormir. Afirmou ser muito fácil de responder 
e completou “Ah, eu sou o Soneca”, disse inspirando e soltando o ar. 
Neste momento, SEG fez uma associação entre o sono e o personagem 
da história da branca de neve, o anão, Soneca. A figura 9 mostra, na pri-
meira imagem, SEG reproduzindo uma situação de sono e, na segunda 
imagem, indagando os pesquisadores e apontando para frente.
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Figura 9 – Expressões de SEG na sessão 7

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

A situação seguinte solicitava “Desenhe como você se sen-
te quando a professora está pedindo sua atenção em sala de aula”. 
A situação foi exemplificada e lhe foi perguntado como ela se sentiria; 
SEG respondeu: “xiiiii”, fazendo uma expressão em que abria a boca, 
apertava os olhos, elevava as bochechas e franzia a testa (figura 10). 
A última parte da atividade perguntava “Qual a sua matéria preferi-
da?”. SEG disse que era “fácil”, mas que não poderia contar. Depois 
escreveu na atividade “geografia” e disse ficar “alegre” nas aulas (figura 
10).

Figura 10 – Reações de SEG na sessão 7

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.
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Na sessão 8, foram mostradas cenas das novelas “Carinha 
de Anjo” e “Chiquititas” em momentos tristes das tramas. A expressão 
facial de SEG assistindo a cena foi de tristeza: na maior parte do tempo, 
permaneceu atenta: sua boca se manteve fechada, com os cantos para 
baixo; músculos relaxados; suas pálpebras estavam abertas, atentas 
ao vídeo, e os músculos entre as sobrancelhas se contraíram, mas de-
pois ficaram relaxados novamente.

Durante a observação dessa cena, sua mão direita ficou disposta 
sobre a mesa, com a palma virada para baixo, e a mão esquerda pousa-
da por cima da direita e em seguida, cruzou os braços, em postura mais 
introspectiva. No final da cena, SEG perguntou se referindo a cena 
“Que pena... né?”. Quando lhe foi perguntado o que achou da cena, 
ela respondeu: “muito triste”. Suas palavras, expressões e posição ges-
tual foram mais próximas da tristeza do que de outra emoção.

No geral, reconheceu os personagens de todas as cenas. Suas ex-
pressões foram predominantemente tristes ou neutras; houve também 
um semblante de seriedade e preocupação enquanto assistia aos víde-
os, conforme a figura 11.

Figura 11 – Reações de SEG aos vídeos da sessão 8

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.
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Apesar de comentar fatos das duas novelas, seu relato foi pontu-
al, com frases curtas e superficiais. A seguir, mostraremos a descrição 
e análise do sujeito SKG.

O Sujeito SKG também vivenciou atividades e práticas sobre 
os estados emocionais. A tabela 2, a seguir, mostra informações rela-
tivas às sessões de atividades sobre emoções realizadas pelo sujeito.

Tabela 2 – Manifestações emocionais identificadas durante as sessões de SKG

Sessão 
Duração 
da sessão 

Manifestações 
emocionais 

identificadas 
Alegria Tristeza Raiva Medo Neutra 

1 17min24seg 24 13 8 3 0 12 

2 06min48seg 3 2 1 0 0 5 

3 13min02seg 8 5 1 1 1 7 

4 18 min07seg 5 4 1 0 0 10 

5 22min35seg 18 12 1 5 0 22 

6 14min11seg 10 3 3 2 2 9 

7 15min12seg 8 5 1 0 2 6 

8 16min67seg 6 6 0 0 0 11 

Fonte: Elaboração própria.

Na sessão 1, foi aplicada a atividade do teste piloto, na qual 
era solicitada identificação e representação da alegria, tristeza e raiva. 
Também foram feitas perguntas sobre a vida do sujeito, sobre os gos-
tos e sobre as situações que despertassem sentimentos de alegria, tris-
teza e raiva.

Nesta sessão o sujeito SKG apresentou 24 situações em que fo-
ram identificadas manifestações emocionais. Foram identificadas 
13 reações de alegria; 8 reações de tristeza em representação exigi-
da na atividade e em situação espontânea; e a manifestação de rai-
va foi identificada 3 vezes na primeira sessão, mas apenas uma delas 
ocorreu em situação espontânea.
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Nesta sessão ocorreram outras situações interativas em que 
não foram identificadas reações emocionais–pela atitude mais próxi-
ma do natural do sujeito ou pela sutileza das expressões, gestos e fala, 
que não se relacionavam com as reações aqui descritas. Essas situações 
ocorreram 12 vezes e foram chamadas aqui de neutras. Na figura 12, 
estão dispostas algumas expressões identificadas nessa sessão.

Figura 16 – Imagens das expressões identificadas como alegre, neutra e triste 

de SKG

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down

O objetivo da atividade dessa sessão foi observar as reações 
do sujeito frente à notícia verídica da morte de uma criança. Durante 
a leitura da notícia pelo pesquisador, SKG permaneceu calado e com 
expressão neutra: olhos abertos em direção ao computador, músculos 
relaxados. Ao fim da leitura, foi questionado sobre o que ele sentia 
frente ao ocorrido e respondeu: “Normal”. Em nova tentativa, pergun-
tei se a notícia era triste e disse com voz baixa: “Sim, é triste” – neste 
momento, sua boca estava fechada, mas com os cantos voltados para 
baixo e suas pálpebras estavam caídas.

Nessa atividade, SKG estava mais sério e econômico nas pala-
vras. A notícia não prendeu suficientemente a sua atenção e logo mu-
dou de assunto, perguntando: “Hoje vamos ler o pequeno príncipe?” 
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e depois completou “Eu assisti um vídeo dele no YouTube”. Apesar 
de reconhecer, posteriormente, a notícia como triste, o conteúdo não o 
incentivou a falar sobre acontecimentos parecidos. Algumas das ex-
pressões de SKG nesta sessão estão na figura 13.

Figura 13 – Expressões de SKG durante a sessão 2

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Na sessão 3, na atividade sobre “Carinha de Anjo” e Chiquititas”, 
o sujeito expressou alegria duas vezes ao ver as imagens dos persona-
gens e a abertura das novelas. Sua reação foi espontânea: pálpebras 
se fechando, “pés de galinha” se formando próximo aos olhos, boche-
chas para cima e sorriso. Repetia as frases “Ai, meu pai!” e “Ai, Jesus!”.

Na segunda atividade, “Colagem das emoções”, o sujeito utilizou 
predominantemente expressões faciais em detrimento da fala e dos 
gestos manuais. Na reação da alegria, utilizou a palavra “Feliz” e man-
teve os braços em repouso. Seu rosto teve uma expressão intensa: olhos 
quase fechados, sorriso aberto, cantos da boca e músculos da bochecha 
elevados, sobrancelhas elevadas, criando linhas na testa. Na represen-
tação da tristeza, a boca ficou fechada, contraída, olhos com as pálpe-
bras mais fechadas, sobrancelhas um pouco elevadas, com os músculos 
entre elas franzidos. O semblante era muito intenso e se assemelhou 
com uma expressão de raiva – com olhos, boca e nariz contraídos.
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Para representar o medo, o sujeito prendeu a respiração, man-
teve a posição estática dos braços e mãos e não falou durante a ação. 
Seus olhos se arregalaram e suas sobrancelhas acompanharam este 
movimento, elevando-se e criando linhas na testa.

No geral, SKG apresentou fala econômica com repetição de pala-
vras ditas pelo pesquisador ou pontuais sobre as emoções. Os movimen-
tos faciais foram os mais utilizados para dar ênfase às suas expressões. 
Usou poucos gestos manuais em suas expressões, mesmo nas manifes-
tações espontâneas. Nas reproduções da atividade “Colagem das emo-
ções”, seu rosto estava bem intenso, tornando as expressões caricatas, 
conforme a figura 14.

Figura 14 – Expressões faciais de alegria, tristeza e raiva de SKG na sessão 3

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Na sessão 4 foi aplicada a atividade “Fórmula para compartilhar 
sentimentos”. SKG apresentou manifestações emocionais de alegria 
e de tristeza. Durante essa atividade, SKG apresentou um comporta-
mento mais disperso, observando as ilustrações sobre a história do pe-
queno príncipe nas paredes da sala. Sempre sorrindo, disse querer ler o 
livro que havia trazido.

Avançando na atividade, perguntei, em seguida, sobre os senti-
mentos negativos. Pedi que falasse se algo o tinha deixado triste ou zan-
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gado. SKG respondeu que sentia saudades de uma prima que morava 
em outro estado e isso o deixava triste. Seu rosto, seu semblante e sua 
entonação se alteraram sutilmente nesse relato; o sujeito falou mais 
baixo, olhando para a mesa.

Durante a sessão, sua expressão fora predominantemente neu-
tra, mostrando alegria (sorrisos e empolgação) em quatro situações 
e tristeza em apenas uma. Não foram observadas outras emoções bá-
sicas, mas apenas o comportamento disperso e impaciente do sujeito 
em relação à leitura do livro do pequeno príncipe.

Na sessão 5, foi feito o trabalho com SKG em relação a história da 
“Branca de Neve e os sete anões”. O objetivo do trabalho foi o de fami-
liarizar o sujeito em torno do conto, dos seus personagens, do contexto 
e do seu enredo. Durante o trabalho de contação, SKG apresentou vá-
rios momentos de alegria; sorria, levantava intensamente as sobrance-
lhas e falava alguns bordões: “- Ai, meu Deus!”, “-Ai, meu Pai!”, que en-
fatizavam a empolgação com a história e os personagens. Em alguns 
momentos de fala, foram identificados gestos ascendentes, com os 
dois braços abertos e elevados, conforme a figura 15, a seguir.

Figura 15 – Expressão e gestos ascendentes de SKG durante a sessão 5

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

SKG foi estimulado a representar um dos personagens da his-
tória, o personagem do caçador. SKG representava sua primeira fala 
em tom raivoso, com uma expressão de ira. Contudo, com o desenrolar 
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do processo de apreensão do enredo, explicamos que o personagem 
não mostrava tamanha raiva nas imagens do livro. As expressões rea-
lizadas pelo sujeito na sessão estão na figura 16.

Figura 16 – Manifestações de SKG durante a sessão 5

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Na sessão 6, foi trabalhada a atividade “Correspondência 
das emoções”. SKG estava mais quieto do que o habitual, menos falan-
te. O sujeito soube reconhecer e nomear, com mais facilidade, as ex-
pressões de alegria e tristeza. A expressão de raiva não foi identificada 
pelo sujeito na primeira tentativa e, na última emoção a ser reconhe-
cida, SKG não soube nomeá-la e logo disse uma frase constantemente 
repetida por ele: “Ai, meu pai!”. A partir de dicas e descrições feitas 
pela pesquisadora, o jovem conseguiu fazer correspondência com a 
manifestação do medo.

Além de identificar e nomear as emoções, estimulamos também 
que o sujeito representasse cada uma delas. Pedimos para que fizes-
se a expressão de felicidade e ele o fez utilizando o rosto de forma 
intensa e caricata, diferente da reação espontânea que costuma ex-
pressar. Na expressão de tristeza apresentou diferenças da descrição 
de Freitas-Magalhães (2013)–as pálpebras superiores caem, as so-
brancelhas acompanham os olhos, as narinas contraem-se e os can-
tos dos lábios se voltam para baixo. Para representar a raiva, afunilou 
e contraiu os lábios, fechou os olhos e colocou a mão fechada sob o 
queixo. SKG expressou o medo esticando o corpo para trás, arregalan-
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do os olhos, elevando as sobrancelhas, abrindo bastante a boca e esti-
cando os músculos das bochechas – vocalizou, sem força, um “Ahhh”. 
As expressões descritas estão na figura 17.

Figura 17 – Expressões de alegria, tristeza, raiva e medo durante a sessão 6 de SKG

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Na sessão 7, foi aplicada a atividade “O Poder das emoções” 
que mostrava situações hipotéticas sobre emoções e sentimentos. Para 
auxiliar na descrição dos sentimentos atribuídos às situações, foram 
mostrados rostos com expressões de alegria, tristeza e medo. No início 
da sessão, SKG apresentava rosto e atitude neutros, mas ao decorrer 
da sessão, apresentou sorrisos e esteve mais falante. Em alguns mo-
mentos da atividade, o adolescente parecia distraído e desatento, sen-
do necessária a repetição das situações da atividade. As reações de SKG 
durante a sessão estão na figura 18.

Figura 18 – Reações de SKG durante a sessão 7

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.
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Considerando as manifestações durante a atividade da sessão 
7 e o que mostra a figura 18, temos a hipótese de que falar sobre algo 
que gosta pode ter influenciado sua alteração de humor, da neutrali-
dade para a alegria.

A sessão 8 teve a intenção de verificar reações emocionais es-
pontâneas de SKG frente à apresentação de cenas tristes das novelas 
“Carinha de Anjo” e “Chiquititas”. Ao assistir aos dois primeiros ví-
deos, SKG permaneceu atento e com uma expressão neutra – cruzou 
os braços sobre a mesa, encostando o rosto sobre a mão esquerda, pou-
sada no queixo; os músculos do rosto estavam relaxados e olhos fo-
cados e atentos. As expressões capturadas enquanto o sujeito assistia 
aos vídeos, estão na figura 19.

Figura 19 – Reações de SKG ao assistir aos vídeos da sessão 8

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Ao questioná-lo sobre o que havia sentido assistindo às cenas, 
respondeu:–“Foi bem”. Ao prosseguir com a pergunta sobre a cena, res-
pondeu: “Tristeza”; também perguntamos se ele se lembrava da cena 
ou se tinha visto antes e, neste momento, colocou as duas mãos na ca-
beça e disse: “Eu já sei o que é... tristeza” e riu. Perguntei se ele se sen-
tia triste vendo a cena e respondeu com um largo sorriso: “Eu fico... 
alegria”. As expressões descritas estão na figura 20.
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Figura 20 – Expressões de SKG na sessão 8

Fonte: Banco de dados do Núcleo Saber Down.

Ao final da discussão sobre as cenas, relatou que estava feliz 
por ter assistido todas as cenas mostradas, mostrando um resultado 
interessante frente ao objetivo da atividade.

Conforme observado nas descrições apresentadas, SEG e SKG não 
apresentaram maiores dificuldades em reconhecer as emoções de ale-
gria e tristeza. A raiva também foi reconhecida pelos sujeitos: SKG a 
representava de forma mais intensa e caricata, enquanto SEG apresen-
tava inicialmente dificuldades para representá-la, mostrando, em al-
gumas ocasiões, o rosto relaxado, mais próximo a neutralidade. Ambos 
sujeitos parecem ter, inicialmente, dificuldades em nomear, identificar 
e representar emoções de medo e nojo, por exemplo.

Dessa forma, emoções de alegria e tristeza parecem ter sido mais 
compreendidas e expressas por eles. Principalmente para os sujeitos 
com Down, a raiva parece ter sido uma emoção representada com me-
nos naturalidade em comparação com a alegria e tristeza. Para seguir 
com a discussão deste trabalho, antes de explanadas as considerações 
finais, abordaremos a trajetória desta pesquisa e o papel da estimula-
ção ofertada no Núcleo saber Down neste processo.
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6 DESDOBRAMENTOS DOS MÉTODOS NO NÚCLEO SABER 
DOWN

O Núcleo Saber Down (UESB/CNPq) desde 2012 propõe ações 
que buscam promover o desenvolvimento global da pessoa com sín-
drome de Down, através da estimulação linguística, motora e cogniti-
va. Além dessas ações, as crianças, adolescentes e familiares atendidos 
neste espaço contam com orientações e informações sobre a síndrome 
e sobre os cuidados necessários para uma vida física, social e afetiva 
saudáveis.

A estimulação ofertada pelo Núcleo em questões de aprendiza-
gem é fundamental: as intervenções em leitura, escrita, matemática 
e outras disciplinas têm auxiliado esses sujeitos na aquisição de com-
petências escolares ou não. O aluno com a síndrome possui déficits 
e limitações e a escola, na maioria das vezes, não consegue atender 
às necessidades reais desses alunos, que precisam de mais tempo, per-
sistência e recapitulação constante em seu processo de aprendizagem.

O Núcleo é um espaço de pesquisa e extensão, onde aconte-
cem pesquisas voltadas para a estimulação e desenvolvimento glo-
bal das pessoas com Down. Neste espaço já foram realizadas pes-
quisas sobre investigação e descrição da fala, conforme o trabalho 
de Grubba, Oliveira e Pacheco (2017), para aquisição da leitura e escri-
ta nos trabalhos de Souza (2017), para estudos da linguagem nos tra-
balhos de Moreira, Baia e Oliveira (2018) e na pesquisa de Oliveira, 
Pacheco e Brito (2019), para análise da expressão emocional dos sujei-
tos com Down.

Acreditamos que este trabalho, além dos resultados inéditos 
quanto à demarcação gesto/expressão emocional e prosódica em pes-
soas com síndrome de Down, traz uma contribuição metodológica 
(também inédita) para futuras pesquisas sobre o tema. Igualmente, 
esse fazer metodológico, buscando a estimulação e desenvolvimento 
dos participantes, traz uma contribuição relevante para os sujeitos 
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da pesquisa. Assim, por conta deste método, durante o planejamento 
e aplicação das atividades foi possível observar que os sujeitos eram 
afetados pelo processo: os adolescentes com SD mostravam a cada 
sessão uma evolução, mesmo que pequena, no conhecimento sobre 
o assunto tratado na pesquisa, a emoção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As manifestações emocionais englobam o ser humano como 
todo; envolve seu corpo e sua cognição. A pessoa com SD apresenta 
especificidades no seu desenvolvimento devido à alteração cromossô-
mica que determina sua condição genética. Segundo Schawartzman 
(2003), o fenótipo neuropsicomotor do sujeito com Down é caracteri-
zado pelo comprometimento no desenvolvimento neurológico e neu-
ropsicomotor, bem como dificuldades nas funções cognitivas.

Essas pessoas apresentam alterações no campo da linguagem 
que afetam sua expressão e trazem consequências no estabelecimento 
de relacionamentos sociais. Além disso, Schawartzman (2003) descre-
ve que as dificuldades em sustentar a atenção nas tarefas e os déficits 
nas memórias verbal e explícita prejudicam as questões de aprendi-
zagem. Mesmo que cada indivíduo trilhe seu caminho de desenvolvi-
mento, existe uma determinação genética que o acompanhará, que são 
as limitações, acima citadas, decorrentes dessa condição.

Os resultados discutidos mostram indícios de que a hipótese ini-
cial é pertinente: os sujeitos com Down parecem ter alguma dificulda-
de na demarcação das diferentes emoções, devido ao seu atraso global, 
contudo, esses fatores não impediram que tais sujeitos se expressas-
sem e utilizassem diferentes recursos – fala, gestos e movimentos fa-
ciais–para isso.

No início da coleta de dados, foram identificadas dificulda-
des por parte dos dois sujeitos com Down em compreenderem algo 
tão abstrato quanto o conceito de emoção; eram capazes de nomear 
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emoções mais básicas, mas a explicação de tais conceitos abstratos 
foi mais difícil. Ainda assim, os sujeitos relataram sentir alegria, tris-
teza, raiva em situações cotidianas e pessoais descritas pelos próprios. 
Saber nomear e identificar suas próprias emoções pode ter sido o pri-
meiro passo para o desenvolvimento de diferentes habilidades comu-
nicativas e sociais.

Os estímulos dados durante as sessões de trabalho sobre emo-
ções acabaram sendo inevitáveis, considerando o espaço do Núcleo 
Saber Down no qual estavam inseridos. Os estímulos no aspecto ex-
pressivo, através das discussões, interpretações e simulações emo-
cionais possivelmente podem ter ampliado o repertório desses su-
jeitos. Essa ampliação da capacidade expressiva mostra que o sujeito 
com Down possui fraquezas, considerando seus comprometimentos, 
mas também forças: são capazes de melhorar sua linguagem expressi-
va, apesar das limitações.
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A MULTIMODALIDADE EM RELATOS DE 
EXPERIÊNCIA INFANTIS

Marianne Carvalho Bezerra Cavalcante
Paula Michely Soares da Silva

Evangelina Maria Brito de Faria

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a oralidade vem ganhando destaque 
nas pesquisas linguísticas e, no Brasil, demonstrando a sua impor-
tância para o próprio exercício da cidadania. Sabemos da diversida-
de do oral no Brasil, sendo assim, desejamos ampliar o olhar e obser-
var como os elementos multimodais são significativos na construção 
da linguagem das crianças. Assim, destacamos que este artigo, advém 
de um Projeto de Pesquisa Intercontinental, que se propõe a construir 
um acervo de dados de gêneros orais de crianças entre 6 e 12 anos, 
em Moçambique, Portugal e no Brasil, mais especificamente em João 
Pessoa. O intuito do projeto é mapear as características orais (vocal, 
gestual) e culturais que se materializam numa mesma língua em espa-
ços tão distintos.

No presente artigo, focaremos sobre a multimodalidade vo-
cal e gestual no gênero relato de experiência, apresentando trechos 
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dos vídeos, que fazem parte do acervo intercontinental que já se en-
contra em construção nos três continentes.

É importante destacar ainda, a relevância deste artigo. Primeiro, 
pela pouca incidência de pesquisas que investiguem a oralidade 
(fala e gesto) numa perspectiva de uma única matriz de significação. 
Segundo, pela proposição do projeto, do qual este artigo encontra-se 
vinculado, em observar a linguagem em seu funcionamento natural, 
nos gêneros textuais orais. Terceiro, pela parceria realizada entre ins-
tituições de países distintos, que tem permitido a observação da re-
lação fala e gesto em culturas diversas, possibilitando a construção 
de um acervo de dados em língua portuguesa e suas variedades para 
inúmeras pesquisas posteriores.

1 ASPECTOS DA ORALIDADE

A oralidade se constitui por meio de fenômenos como a pro-
sódia, a produção vocal, a produção gestual, a movimentação corpo-
ral, as expressões faciais. Para auxiliar na compreensão desse termo, 
Marcuschi (2010) apresenta uma distinção relevante entre fala e ora-
lidade. Assim, “[...] a oralidade seria uma prática social interativa para 
fins comunicativos que se apresenta sob várias formas ou gêneros tex-
tuais fundados na realidade sonora; ela vai desde uma realização mais 
informal à mais formal nos mais variados contextos de uso” (p. 25). 
Já a fala apresenta-se “[...] como uma forma de produção textual-dis-
cursiva para fins comunicativos na modalidade oral (situa-se no plano 
da oralidade, portanto), sem a necessidade de uma tecnologia além 
do aparato disponível pelo próprio ser humano” (p. 25).

Nessa perspectiva, a oralidade é definida como prática social 
interativa, possuindo um status discursivo-interativo mais claro, en-
quanto a fala é considerada a materialização do oral. No caso, a orali-
dade possui maior abrangência e estaria relacionada às práticas sociais 
desenvolvidas e organizadas enquanto gêneros textuais orais.
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Diante disso, é perceptível a importância do desenvolvimen-
to da oralidade em contextos que ao menos reflitam situações reais 
do cotidiano, pois, como apontado por Marcuschi (2010), a oralidade 
lida com todos os contextos de interação, sendo este formal e/ou in-
formal; logo, lidar com essa realidade auxilia a formação linguística 
do falante.

2 CLASSIFICAÇÕES GESTUAIS DE MCNEILL E KENDON

Em relação ao caráter multimodal da fala, McNeill (2005) apre-
senta gesto e fala como parte de um mesmo sistema linguístico, que se 
organiza num todo harmonioso. Soares (2018) enfatiza que o termo 
multimodalidade é relativamente novo e, a partir dos seus estudos 
com base em McNeill (2000), o define como “a relação entre os as-
pectos integrados e inseparáveis de vários elementos, como: gestos, 
produções vocais, movimentos corporais, expressão facial, olhar, entre 
outros” (p. 48).

Kendon (1992) elaborou um continuum com a finalidade de mos-
trar como funciona a relação entre gestos e fala, caracterizando os ges-
tos como gesticulação, preenchedores, emblemas, pantomimas e si-
nais, como podemos ver no quadro a seguir:
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Adaptado por Fonte; Silva; Cavalcante; Ávila-Nóbrega (2022).

Já McNeill (1992) explorou as dimensões gestuais da gesticulação 
com a descrição dos gestos: icônicos, dêiticos, metafóricos e ritmados.

Adaptado por Fonte; Silva; Cavalcante; Ávila-Nóbrega (2022).
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Com base nos quadros anteriores (1 e 2), é possível verificar 
que a oralidade agrega elementos multissistêmicos, que envolvem 
fala, gestos, movimentos corporais, olhar, dentre outros. Essa percep-
ção nos leva a ver que a oralidade, mesmo que baseada na realidade so-
nora, acrescenta outros elementos multimodais. Sabemos que o olhar, 
a postura corporal, as expressões faciais, acrescentam sentidos ao dito 
ou mesmo negam o que foi pronunciado. Além disso, é facilmente ve-
rificável que, em todas as línguas, há um funcionamento integrado 
com os gestos.

Para Kendon e McNeill, gestos e fala constituem-se como um úni-
co sistema. Segundo McNeill (1992), os gestos compartilham com a 
fala um estágio computacional; eles são, portanto, parte de uma mes-
ma estrutura cognitiva. Para Brandão (2015, p. 74), McNeill posiciona-
-se contrário às perspectivas linguísticas que consideram as estruturas 
da linguagem apenas em relação aos sons da fala, já que os gestos apa-
recem como uma parte integrante da ação comunicativa do indivíduo: 
gesto e fala cooperam para apresentar uma única representação cog-
nitiva. Em sua pesquisa, Brandão (2015) observou a aquisição do oral 
em seus multissistemas no gênero histórias infantis, com crianças de 2 
a 6 anos. Seus resultados apontam:

nas narrativas aqui analisadas, uma diversidade de gestos 
acompanhando ou não o fluxo da fala, o que atesta que o 
verbal e o não verbal atuam paralelamente na interação nar-
rativa. Alguns destes gestos, como verificamos, assumiram 
o lugar da fala apresentando uma sentença completa, ou-
tros compuseram, juntamente com a fala, uma versão mais 
complexa da narrativa. Nesse sentido, concebemos o gesto 
como elemento linguístico que possibilita diversas signifi-
cações. [...] O que podemos estabelecer aqui é que à medida 
que a criança vai crescendo, mais elaborados são seus gestos. 
(BRANDÃO, 2015, p. 198).
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Como podemos ver com a pesquisa de Brandão, a criança se utili-
za dos gestos na produção de fala para constituir o discurso e, à medida 
que cresce, aperfeiçoa-se nessa utilização complexa.

3 AS NARRATIVAS INFANTIS E O GÊNERO RELATO 
DE EXPERIÊNCIA

Segundo Bruner (1991), há duas formas de pensamento: o nar-
rativo e paradigmático. Esses “modos pensamentos” são construídos 
pelo ser humano, a partir das diferentes formas de discurso, sobretu-
do, da narração e da argumentação. Assim, as nossas experiências e as 
nossas memórias são organizadas a partir de narrativas. A narrativa 
compõe um “conjunto de ferramentas culturais”, no sentido de que 
não são os aspectos biológicos, mas a cultura que “molda a vida e a 
mente humanas, que dá significado à ação, situando seus estados in-
tencionais subjacentes em um sistema interpretativo” (BRUNER. 1991 
p. 11).

A criança ao narrar traz marcas discursivas de diferentes tipos 
de narrativas): estórias, casos e relatos (PERRONI, 1983). As estórias, 
também denominadas de ficções, são narrativas típicas da nossa cultu-
ra, as quais apresentam invariabilidade de conteúdo na relação tempo-
ral/casual, como os contos da Chapeuzinho vermelho, Branca de neve, 
Bela e a Fera, entre outros. Já o relato, ou relato de experiência, é uma 
narrativa construída para recuperar linguisticamente uma sequência 
de experiências vividas pela criança. O caso é uma atividade de criação 
de uma realidade fictícia e apresenta-se como combinações livres, di-
ferentemente das estórias que possuem um enredo fixo e dos relatos, 
narrativas sobre fatos verídicos (MELO, 2022, p 45).

Aqui trabalhamos com a perspectiva de que as narrativas 
são multimodais, tal como destaca De Almeida:
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A narrativa infantil é multimodal e as crianças usam 
os gestos tanto para complementar quanto para suplementar 
ou substituir o que é dito vocalmente(...) [ela] tem uma estru-
tura mais assemelhada a uma conversa, em que o narrador-
-criança “conta” e o interlocutor-adulto pergunta e sustenta 
a narrativa por meio de expressões preenchedoras (é:, hm, 
sei, dentre outros), pausas, hesitações e tomadas de turno, 
acompanhadas de expressões faciais e gestos predominante-
mente ritmados.” (DE ALMEIDA, 2018, p. 76).

4 METODOLOGIA

Os dados apresentados neste artigo fazem parte dos corpora, 
em andamento1, do acervo de dados intercontinental, desenvolvido 
a partir de um projeto da Universidade Federal da Paraíba (Brasil), 
em parceria com a Universidade Eduardo Mondlane (Moçambique) 
e com a Universidade Autônoma da Madeira (Ilha da Madeira–
Portugal), tendo como proposta de discussão o caráter qualitativo 
interpretativista.

Apresentaremos dados de uma criança brasileira, sexo feminino 
e de uma criança portuguesa, sexo feminino, respectivamente com 9 
e 10 anos de idade, em contexto de uso do gênero textual oral relato 
de experiência. A inserção dos gêneros na produção dos dados é reali-
zada por compreendermos que, na faixa etária selecionada, os gêneros 
orais fazem parte do cotidiano e de vivências das crianças.

1 A coleta está em andamento nos três países: Brasil, Portugal e Moçambique. Aprovado pelo 
CEP CCS UFPB - CAAE: 42841521.0.0000.5188 para uso de imagens em produção acadêmica.
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Quadro 3 – Detalhamento dos dados

Dados de Portugal:

Criança A

Dados do Brasil:

Criança B
Dados coletados em 2020

Idade: 10 anos

Língua materna: Português Europeu

Gêneros orais: receita e relato 
de experiência

Aspectos observados: a multimodali-
dade gestual e vocal no gênero relato 
de experiência

Dados coletados 2020

Idade: 9 anos

Língua materna: Português 
Brasileiro, variedade de João 
Pessoa

Gêneros orais: receita e relato 
de experiência

Aspectos observados: a multimo-
dalidade gestual e vocal no gêne-
ro relato de experiência

Fonte: Elaboração própria.

Os dados foram coletados por meio do Google meet. Uma sala 
foi aberta para o encontro virtual, na qual fizeram parte duas pesquisa-
doras da UFPB em interlocução com a criança. As gravações foram fei-
tas na casa da criança com o auxílio de um notebook e com a presença 
dos pais, tendo uma duração média de 20 minutos.

A transcrição foi feita no software ELAN, que viabiliza uma me-
lhor constatação da evidência dos aspectos indissociáveis dos gestos 
e das produções vocais. Assim, apresentaremos um quadro inicial 
do ELAN, em que será possível verificar, parcialmente, as análises de-
senvolvidas e, em seguida, um quadro com a captura das imagens, para 
uma melhor visualização dos aspectos que se sobressaltam naquele 
determinado gênero oral.

5 ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES ACERCA DOS DADOS

Vamos apresentar os resultados envolvendo o gênero relato 
de experiência produzidos pelas crianças A e B.
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Relato de experiência Criança A:

Criança A: “Eu estava a chegar da escola, já cansada. Já eram 
dezessete e quinze, dezessete e meia, dezessete e quarenta e cinco. 
E cheguei a casa e vi o gato, nos pés da minha irmã, nos pés da cama 
da minha irmã, a cheirar o chulé dela. Depois, eu lembro-me que ti-
nha muito medo dele, nem chegava perto, só ficava a olhar pra ele. 
Depois quando eu saía do quarto… Hã…ele estava escondido atrás 
do pé da meia; ele era assim, mesmo muito pequenino. Depois quan-
do eu saía do quarto, ele levantava a cabeça atrás do pé, e quando 
eu voltava ele baixava a cabeça. Depois fomos pra sala e depois eu subi 
em cima do sofá, porque eu estava cheia de medo dele. A Maria já esta-
va toda arranhada. Depois fomos brincando com ele, fomos brincando 
e depois ele foi se tornando meu melhor amigo, meu gatinho. Até que 
hoje ele é um gato gigante, e dorme comigo”.

Pesquisadora: “Legal, Clara. Como é o nome do seu gato?”

Criança A: “Tem vários... Ele atende todos os nomes que lhe de-
rem comida. Mais normalmente nós lhe chamamos Totorô, Tôtô, Tô…
hã…hãã…gato”.

Pesquisadora: “E ele atende por todos?”–(risos)

Criança A: “Se lhe derem comida atende (risos).”

Criança A: “E quando estamos a comer no almoço ele vem. 
Eu tenho uma cadeira e depois tem aqui uma cadeira, e depois a ca-
deira do meu pai. A cadeira aqui é a cadeira do meu gato. E quando 
estamos a comer ele fica lá a olhar pra comida. Às vezes meu pai da-lhe 
um petisco, e depois também vem quando meu pai tá com chocolate, 
e tem aquele papel prata, e meu pai faz uma bola e ele fica a brincar 
na cadeira”.



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

93

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

Detalhamento gestuo-vocal em ocorrência concomitante:

Quadro 4 – Captura da tela principal do ELAN–Criança A

Quadro 5 – Produções gestuais da criança A

Imagem 1:“ele era assim, mesmo muito pequenino”–(Gesto pan-
tomímico e emblemático) – dimensão do gato.

Imagem 2:“Hã…ele tava escondido atrás do pé da meia” – 
(Expressão facial e gesticulação: movimenta o corpo).

Imagem 3: “depois eu subi em cima do sofá, porque eu esta-
va cheia de medo dele” (Expressão facial e gesticulação: movimenta 
os braços e mãos desordenadamente).
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Relato de experiência Criança B:

Criança B: “A gente tava lá em Lucena, na casa do meu avô, 
com meus pais e meu irmão. Aí eu deitada lá na rede, comendo bolo, 
meu pai tava jantando, minha mãe tava lá dormindo, né? Tava colo-
cando meu irmão para dormir. E…aí…meu pai chegou lá na porta, por-
que a gente tava lá na casa do meu avô, no condomínio dele lá em 
Lucena. Aí quando meu pai olhou, tinha como se fosse uma cerquinhas 
lá, de…de… de plantinhas, cheias de floreszinhas. Aí quando meu pai 
olhou tinha a cabeça da cobra assim, desse jeito. Aí ela foi e se escon-
deu. Aí meu pai foi e disse: uma cobra! Bem alto, aí eu… eu meio…
fiquei muito assutada. E aí eu fui, dei um pulo da rede, subi em cima 
do braço do sofá do meu avô e fique lá, só assistindo a cena. Aí meu 
pai foi, ligou pra o meu avô, o meu avô ligou lá pra o porteiro do condo-
mínio, o porteiro do condomínio veio lá, ficou lá…. olhando a cobra… 
Aí ele mexeu na grama e aí ela pá, caiu. Aí ele pá, bateu na cabeça dela 
e ela morreu. Pronto.”

Detalhamento gestuo-vocal em ocorrência concomitante:

Quadro 6 – Captura da tela principal do ELAN–Criança B
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Quadro 7 – Produções gestuais da criança B

Imagem 1: “aí quando meu pai olhou tinha a cabeça da cobra 
assim, desse jeito.” – (Gesto pantomímico).

Imagem 2: “Aí meu pai foi e disse: uma cobra! Bem alto, aí eu…”–
(Expressão facial: olhos bem abertos, demonstrando espanto, susto). 
Continua: “aí meu pai foi, ligou pra o meu avô”–(Gesto emblemático 
e pantomímico).

Imagem 3: “o porteiro do condomínio veio lá, ficou lá…. olhando 
a cobra”–(Gesto pantomímico: imitando a ação do porteiro).

Imagem 4: “Aí ele mexeu na grama e aí ela pá, caiu. Aí ele pá pá 
pá, bateu na cabeça dela e ela morreu. Pronto.”–(Gesto pantomímico: 
simulando a ação de bater na cobra com o cabo de vassoura).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo teve como objetivo socializar discussões e resulta-
dos centrados nos aspectos da multimodalidade gestuo-vocal, em dois 
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vídeos do gênero relato de experiência, de uma criança brasileira e de 
uma portuguesa, buscando identificar os gestos, produções vocais 
e expressões corporais, que se sobressaem no processo de produção 
do relato.

A primeira consideração é voltada para às regularidades quanto 
ao uso dos gestos, em que foi observado gestos pantomímicos se so-
bressaem no gênero oral relato de experiência, como pode ser previsto 
e justificado, pelo fato de que ao contarmos uma história e/ou experi-
ência, buscamos demonstrar, mesmo que simbolicamente, o que faze-
mos, como fazemos, como aconteceu, entre outros.

Por fim, e ainda em relação aos gestos, é possível ver a profu-
são de gestos desde o início da fala até o final, além da naturalidade 
da movimentação do corpo, da cabeça, do olhar, das mãos na voca-
lização ou na ausência de fala é notória, o que nos encaminha para 
um fortalecimento da tese de que fala e gesto compõem uma só matriz 
de significação.
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CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 
E METODOLÓGICAS SOBRE A 

IDENTIFICAÇÃO ANÁLISE DE METÁFORAS 
VERBO-GESTUAIS: APLICAÇÕES DAS 

DIRETRIZES PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
METÁFORAS NOS GESTOS A DADOS DO PB

Maíra Avelar
Alan Cienki

INTRODUÇÃO

Os campos da Linguística Cognitiva (LC) e dos Estudos de Gesto 
(EG) têm se inter-relacionado de maneira profícua, especialmente 
nos últimos 20 anos. Dada a inter-relação estabelecida entre esses 
dois campos, abrangendo, especialmente, pesquisas no âmbito da in-
teração multimodal, essa conexão tende a se manter como uma linha 
de investigação acadêmico-científica sólida (CIENKI, 2016). A análise 
de dados videogravados fomentada pelos EG fornece sustentação em-
pírica às pesquisas recentes em LC, reforçando o compromisso de con-
solidação da LC como uma teoria baseada no uso (LANGACKER, 1987; 
CIENKI, 2016).
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Neste trabalho, pretendemos demonstrar como essa articula-
ção entre os dois campos supracitados vem ocorrendo. Na primeira 
seção do artigo, abordamos percursos teóricos e metodológicos pro-
postos, especificamente, por pesquisadores de metáforas multimodais. 
Posteriormente, na segunda e terceira seções, enfocamos as Diretrizes 
Identificação de Metáforas nos Gestos – DIM-G (CIENKI, 2017), a fim 
de não apenas apresentar e de demonstrar o funcionamento dessas 
diretrizes a leitores de Língua Portuguesa, mas também de estabele-
cer ajustes e atualizações nos parâmetros metodológicos, com base 
em aplicações das DIM-G a dados de pesquisas que vêm sendo desen-
volvidas no Brasil, sobretudo no Laboratório de Linguística Cognitiva 
e Estudos de Gesto (LabGest/PPGLin/UESB).

2 METÁFORA E GESTOS: BREVE PERCURSO TEÓRICO SOBRE 
A DISCUSSÃO DE METÁFORAS MULTIMODAIS

Os estudos que correlacionam a emergência de metáforas ver-
bo-gestuais surgem a partir de inquietações e questionamentos relati-
vos à circularidade da Teoria da Metáfora Conceptual – TMC (LAKOFF; 
JOHNSON, 1980), em que se afirma tautologicamente que “expressões 
metafóricas verbais são uma evidência de metáforas conceptuais (…). 
Sabemos disso porque vemos metáforas conceptuais expressas na lin-
guagem verbal” (CIENKI apud CIENKI, 2008, p. 16). É questionada, 
mais especificamente, a estaticidade dos mapeamentos realizados – 
do domínio-fonte concreto ao domínio-alvo abstrato. Em seu trabalho 
pioneiro, McNeill (1992) argumenta que, se a metáfora tem suas ba-
ses em padrões relativos a se pensar um domínio em termos de outro, 
deveríamos ver evidências disso nos gestos realizados pelos falantes. 
Em outras palavras, segundo o autor (2005[1992]), se os falantes estão 
pensando, em termos imagéticos, a partir do domínio-fonte metafó-
rico, é possível prever que haja alguma representação dessa imagem 
nos gestos deles. Sendo assim, McNeill (1992, 2005) explora exemplos 
de metáforas verbo-gestuais ontológicas (“IdeIas são objetos”) – como 
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ilustrado, por exemplo, na Figura 2 a seguir – para argumentar em fa-
vor de sua hipótese.

Segundo Cienki (2016), de fato, pesquisas sobre metáforas mul-
timodais têm acompanhado essa ideia desde então, confirmando essa 
hipótese de os gestos representarem o domínio-fonte das metáforas. 
Dessa maneira, conforme aponta o autor, na obra Metaphor and Gesture 
(CIENKI; MÜLLER, 2008), o gesto é um dos domínios do comporta-
mento não-verbal que fornece evidências para a afirmação de que 
as metáforas são parte do pensamento, e não apenas da linguagem 
verbal e que a cognição tem uma base corporificada.

Além disso, essas pesquisas também levantam questões sobre 
as metáforas em usos interacionais. Os pesquisadores propõem, en-
tão, o conceito de metaforicidade (MÜLLER, 2008, MÜLLER; CIENKI, 
2009) como um princípio cognitivo geral, em que os mapeamentos 
metafóricos são processados online e as metáforas são simultanea-
mente produzidas em modalidades independentes – como, por exem-
plo, nas modalidades verbal e gestual ou por meio da integração des-
sas duas modalidades – e de maneira sucessiva no tempo – ou seja: 
a mesma metáfora conceptual manifesta-se em momentos diferentes 
da interação.

Cienki (2008) propõe, então, dois parâmetros para identificação 
e análise de metáforas conceptuais e de expressões metafóricas deriva-
das: i) o grau de convencionalidade uma metáfora conceptual em uma 
determinada cultura (do convencional ao novo); (ii) o grau em que 
uma expressão metafórica é destacada – ou, em outras palavras, colo-
cada no primeiro plano atencional dos interactantes – num contexto 
de uso específico, tornando-a cognitivamente mais saliente.

Considerando que os parâmetros de identificação e análise 
de metáforas conceptuais e expressões metafóricas possuem uma gra-
dualidade, o potencial de ativação da metafórica é escalar. Sendo as-
sim, “the underlying conceptual metaphors can be more or less frozen 
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or defrosted, or more or less asleep or awake (depending on the met-
aphor one wants to use for metaphoricity itself)”. (CIENKI, 2008, p. 
10) No âmbito das metáforas multimodais, é possível descrever três 
ocorrências-padrão (MÜLLER; CIENKI 2009):

1. É possível encontrar os mesmos domínios, fonte e alvo, 
em modalidades diferentes, tal como no exemplo a seguir, em que 
a Metáfora “MentIr é ter duas caras”:

Figura 1 – Metáfora espacial verbo-gestual “Mentir é ter duas caras”

Aí se trata de ser coerente, de num ter duas caras, 

Uma hora uma [cara],

Tronco inclinado para a esquerda, com o rosto in-

clinado para o mesmo lado.

Outra hora, outra [cara].

Tronco inclinado para a direita, com o rosto incli-

nado para o mesmo lado.

Fonte: Debate presidencial de 2010 da Band, adaptada de Miranda e Mendes (2016).

2. A princípio, seria possível, também, encontrar domínios-fon-
te diferentes e o mesmo domínio-alvo, em modalidades diferentes. 
Entretanto, essa possibilidade foi apenas hipotetizada, mas não 
foi atestada em dados, o que demonstra que, empiricamente, parece 
haver um limiar cognitivo para se encontrar esse tipo de ocorrência;
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3. Por fim, é possível encontrar o domínio-fonte encenado 
nos gestos e o domínio-alvo expresso na fala, tal como no exemplo 
a seguir, em que a metáfora conceptual “Verdade é Reta” é veicula-
da. O domínio-alvo é expresso na fala (“Honesta”) o Domínio-fonte 
é expresso nos gestos (movimento descendente em linha reta):

Figura 2 – Metáfora ontológica verbo-gestual “Verdade é Reta”

Então, eu acredito que a gente num pode ter duas 

caras. A gente tem de agir de maneira honesta. 

Straight downward movement, with the left fore-

arm, closed punch hand. 

Fonte: Debate presidencial de 2010 da Band, adaptada de Miranda e Mendes (2016).

Esta última possibilidade interessa-nos mais de perto, pois, 
como veremos na próxima seção, ela nos permite estabelecer parâme-
tros metodológicos para a identificação de metáforas verbo-gestuais.

3 AS DIRETRIZES PARA IDENTIFICAÇÃO DE METÁFORAS 
NOS GESTOS: METODOLOGIA PARA IDENTIFICAÇÃO 
E ANÁLISE DE METÁFORAS VERBO-GESTUAIS

Segundo Cienki (2016) uma vez que consideramos dados vi-
deogravados, sobretudo de fala em contextos interacionais, é possí-
vel constatar que exemplos criados a partir da intuição sobre o uso 
da língua, tal como aqueles utilizados nas primeiras formulações 
da TMC (LAKOFF; JOHNSON, 1980), refletem com mais frequência 
o uso da língua escrita do que o uso real da língua falada. Sendo as-
sim, do ponto de vista metodológico, utilizar dados de uso real da lín-
gua revelam resultados que podem ser diferentes daqueles previstos 



L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 E
M

 R
E

D
E

103

LIVRO 8

LINGUÍSTICA E ESTUDOS DE GESTOS: INTERFACES

pela intuição do pesquisador. Além disso, o grau de replicabilidade 
e mesmo de confiabilidade das análises pode ser alcançado de ma-
neira mais satisfatória quando se opta pela utilização de dados reais 
de uso. No caso específico da análise de metáforas verbo-gestuais, fo-
ram criadas as “Diretrizes para Identificação de Metáforas nos Gestos” 
– DIM-G1 (CIENKI, 2017), que prevê o cumprimento de sete etapas, 
conforme explicamos a seguir. As duas primeiras etapas são realizadas 
com o som do vídeo a ser analisado desligado, de modo que o conteúdo 
semântico da fala não enviese as identificações e descrições a serem 
realizadas.

A primeira etapa das DIM-G consiste na identificação dos nú-
cleos gestuais. Para tanto, é necessário abordar os conceitos de gesto 
e de excursão gestual propostos por Kendon (2004). O autor (2004, p. 
1-2) defende o conceito de “gesto” como “enunciados de ações visí-
veis” e “movimentos de expressividade deliberada”. Nesse sentido, 
o autor afirma que enunciados gestuais e verbais constituem “duas 
formas integradas de expressão, produzidos conjuntamente a partir 
de uma orientação a um único objetivo2”. Sendo assim, o ato e produ-
zir um gesto é parte integrante de produzir um enunciado. Dessa for-
ma, um enunciado é constituído tanto pela língua falada, quanto pelos 
gestos, sendo que estes atuam em conjunto com aquela.

Além disso, segundo Müller (2018), o conceito de “expressivida-
de deliberada” é o que diferencia gesto de movimentos corporais sin-
tomáticos, ou seja, movimentos que não fazem parte de um esforço 
comunicativo. Nesse sentido, Kendon (2004) caracteriza que uma uni-
dade gestual consiste em uma excursão completa, composta por três 
fases: (i) a preparação, que corresponde à saída dos membros da posi-
ção de repouso; o núcleo, que corresponde à “fase da excursão na qual 
a dinâmica do movimento de ‘esforço’ e ‘formato’ é manifestada 

1 Tradução livre de “Metaphor Identification Guidelines for Gestures” (MIG-G)

2 These two forms of expression [verbal and gestural] are integrated, produced together under 
the guidance of a single aim.
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com maior clareza”3 (KENDON, 2004, p. 102); e a retração, que corres-
ponde ao retorno dos membros à posição de repouso.

A segunda etapa das DIM-G (CIENKI, 2017) consiste na identi-
ficação da forma gestual. Segundo Cienki (2016), os gestos possuem 
a especificidade modal de apresentarem iconicamente entidades 
no espaço. Além disso, os gestos possuem propriedades semelhantes 
à modalidade da fala: podem ser segmentados, hierarquizados, com-
binados e regularizados a partir de sua forma no nível sintagmático 
(BRESSEM; LADEWIG; MÜLLER, 2013). São definidos, então, quatro 
parâmetros de forma gestual (BRESSEM; LADEWIG; MÜLLER, 2013; 
CIENKI, 2017): (i) formato das mãos: aberta, fechada, dedo estendido, 
combinação de dedos ; (ii) orientação das palmas: para cima, para bai-
xo, horizontal, vertical, diagonal; (iii) direção do movimento: ascen-
dente, descendente, para a direita, para a esquerda, para fora do corpo, 
em direção ao corpo; (iv) posição espacial: 0–no corpo do falante, 1–
distância próxima ao corpo, 2–distância média do corpo, 3–distância 
longa em relação ao corpo.

A partir da terceira etapa, o som do vídeo selecionado para análi-
se é ligado, de modo que é possível estabelecer uma inter-relação entre 
as formas gestuais descritas e a fala associada a essas formas, que per-
mite o estabelecimento da função gestual. Como é possível notar, 
o pareamento forma-função, proposto pelo paradigma da Gramática 
de Construções (CROFT; CRUSE, 2004), também seve de parâmetro 
de identificação dos compósitos verbo-gestuais. As funções gestuais 
podem ser categorizadas como: (i) referencial, em que os gestos re-
presentam ideias ou entidades concretas ou abstratas; (ii) pragmática 
ou performativa, em que o gesto encena um ato de fala ou a força ilo-
cucional do enunciado verbo-gestual; e (iii) discursiva, em que o ges-
to acompanha a estruturação rítmica ou prosódica da fala, marcando, 
por exemplo, ênfase.

3 […] the phase of the excursion in which the movement dynamics of ‘effort’ and ‘shape’ are 
manifested with greatest clarity.
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Sendo assim, na terceira etapa, é necessário identificar, segun-
do as DIM-G (CIENKI, 2017), se o gesto possui função referencial. 
Em caso afirmativo, passa-se, então à etapa seguinte das Diretrizes. 
Entretanto, a partir de aplicações das DIM-G a dados videograva-
dos do Português Brasileiro (PB), foi possível constatar que gestos 
que desempenham outras funções também podem ser considerados 
como exemplos menos prototípicos de compósitos verbo-gestuais 
metafóricos (PINHEIRO; AVELAR, 2017; AVELAR; FERRARI, 2017; 
AVELAR; FERRARI; PACHECO, 2022). Portanto, o que propomos nes-
te artigo é que a função gestual seja categorizada e a próxima etapa 
das Diretrizes seja realizada.

A quarta etapa das DIM-G (CIENKI, 2017) consiste na identifi-
cação dos modos icônicos de representação gestual, ou seja, naquilo 
que o falante faz com as mãos quando gesticula: (i) encenar, em que 
as mãos se movem de modo a representar uma ação ou processo. 
É possível afirmar que, neste caso, o gesto é realizado do ponto de vis-
ta do personagem (MCNEILL; CASSELL; LEVY, 1993); (ii) corporificar, 
em que as mãos representam a entidade ou objeto, substituindo-o. 
É possível, então, caracterizar o gesto como sendo realizado do ponto 
de vista do objeto (MCNEILL; CASSELL; LEVY, 1993); (iii) desenhar 
(2D), em que as pontas dos dedos indicadores se movem, de modo 
a desenharem, por exemplo, uma trajetória ou a forma de um obje-
to, por meio de traços imaginários; (iv) segurar/moldar (3D), em que 
as mãos se posicionam de modo a que se possa inferir o formato 3D de 
um objeto. A partir da aplicação das Diretrizes aos dados do PB, confor-
me pesquisas citadas anteriormente, também acrescentamos a cate-
goria “Apontar” que, muito embora não se configure, especificamente 
como representacional, é utilizado para indicar referentes, tanto pre-
sentes na cena imediata, quanto imaginados em contextos narrativos.

A quinta etapa das DIM-G (CIENKI, 2017) consiste em identificar 
o referente físico retratado nos gestos, ou seja, o potencial Domínio-
fonte da metáfora multimodal. Nesta etapa, também a partir de aplica-
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ções das Diretrizes a dados do PB (PINHEIRO; AVELAR, 2017; LISBOA 
et al, 2018; LISBOA; GRAÇA; AVELAR, 2019), foi possível constatar 
que, nos casos em que os gestos desempenham função referencial, 
a categorização dos Esquemas Imagéticos (EI) representados pelos 
gestos mostrou-se útil para uma melhor padronização das descrições 
dos referentes físicos, assim como uma correlação mais explícita com o 
campo da LC.

Neste caso, os EI gestuais foram categorizados da seguinte ma-
neira (CIENKI, 2005; AVELAR, 2018): (i) Container/Recipiente: o gesto 
demarca um recipiente, por meio, de fronteiras moldadas pelas mãos 
ou da encenação da ação de “colocar/ tirar” algo referenciado na fala; 
(ii) Objeto: o gesto corporifica ou desenha um referente explicitado 
na fala; (iii) Ciclo: o movimento de rotação dos pulsos realiza a ação 
de retornar ao estado original e recomeçar, podendo também exer-
cer a função discursiva de marcador de iteração (LADEWIG, 2013; 
PINHEIRO; AVELAR, 2021); (iv) Trajetória: o gesto desenha um per-
curso que vai de um ponto A, demarcado no espaço, a um ponto B, 
também demarcado no espaço; (v) Superfície: as mãos se movem 
de modo a demarcar uma superfície referenciada na fala.

A sexta etapa das DIM-G (CIENKI, 2017) consiste em explici-
tar o referente ou o tópico referenciado na fala – em outras palavras, 
o potencial Domínio-fonte da metáfora. Caso o referente seja abstrato, 
é possível afirmar, na etapa seguinte, que há uma metáfora multimo-
dal. Caso seja concreto, não há uma metáfora, uma vez que o mapea-
mento abstrato Para concreto (CIENKI, 2008) não se efetiva. Em suma, 
se há um referente concreto referenciado por meio dos gestos, inter-
-relacionado a um referente abstrato referenciado na fala, na sétima 
e última etapa das Diretrizes, é selecionada a opção “há metáfora”. 
Caso ambos os referentes sejam concretos, é selecionada a opção “não 
há metáfora”.
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Uma questão a ser problematizada nesta última etapa é a au-
sência de gradualidade na categorização, conforme preconizado pelo 
princípio da metaforicidade. Sendo assim, ao aplicarmos as DIM-G 
aos dados do PB, propusemos a modificação das categorias de análi-
se da última etapa para: “Grau de metaforicidade: alto, intermediário 
ou baixo”, de modo a evitar a estaticidade dos mapeamentos meta-
fóricos. Além disso, convém ressalvar que, nos casos em que o gesto 
não desempenha função referencial, ou mesmo em que o compósito 
verbo-gestual apresenta aparentes contradições referenciais, metáfo-
ras multimodais menos prototípicas podem ser encontradas, tal como 
será demonstrado na seção a seguir.

4 AMOSTRAS ILUSTRATIVAS DE ANÁLISE E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

A fim de aplicarmos os parâmetros das DIM-G descritos ante-
riormente, assim como demonstrarmos o funcionamento do princípio 
da metaforicidade, em que uma metáfora aparece sistematicamente 
num determinado discurso, de maneira online e sucessiva no tempo, 
utilizaremos exemplos retirados de uma Sessão Legislativa, compi-
lando e, sobretudo, sistematizando e ampliando análises realizadas 
a respeito de amostras da Sessão em questão – c. f. referências cita-
das a seguir, ao longo desta seção. A Sessão selecionada corresponde 
à Sessão Solene em Honra ao Dia da Família, com duração de 11 minu-
tos e 42 segundos e encontra-se armazenada no canal da TV Câmara 
no YouTube, de livre acesso.

Conforme descrito por Avelar e Mendes (2016, 2020), na Sessão 
em questão, o Pastor Silas Malafaia, convidado pelo Partido Social-
Cristão (PSC) para discursar na tribuna da Câmara dos Deputados, 
utiliza, ao longo de seu discurso, as metáforas ontológicas “entIdades 
são contaIners” e “entIdades são objetos”, que se desdobra linguistica-
mente em metáforas como: “FaMílIa é célula”. Este último desdobra-
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mento pode ser ilustrado com um excerto da primeira parte do discur-
so de Malafaia, proferido aos 3 minutos e 7 segundos:

Figura 3 – Ativação da metaforicidade na primeira parte do discurso de Silas Malafaia

 “O que nós chamamos de família nuclear (1, 2) é um homem 
(3), a mulher (4) e sua prole (5)

(1)      (2)

(3)      (4)

 (5)

Fonte: Sessão Solene em Honra ao Dia da Família, adaptada de Avelar e Mendes 

(2020).
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Aplicando-se os critérios das DIM-G, obtemos os seguintes 
resultados:

Etapa 1 – Isolamento dos núcleos gestuais: com o som do vídeo des-
ligado, identificamos cinco núcleos gestuais, numa única excursão 
gestual: as mãos moveram-se da posição de repouso, realizando cinco 
sequências de preparação e núcleo iguais, até retornarem à posição 
de repouso, conforme sinalizado pelos números de 1 a 5 da Figura 3.

Etapa 2 – Descrição dos quatro parâmetros de forma gestual: ainda 
com o som do vídeo desligado, assistimos ao vídeo novamente, identi-
ficando: i) formato das mãos: mãos abertas e ii) orientação das palmas: 
palmas verticais, voltadas paralelamente uma para a outra; iii) movi-
mento: descendente; iv) posição espacial: distância média das mãos 
em direção ao corpo e tronco posicionado à direita (1, 2, 3), no centro 
(4) e à esquerda (5) da tribuna onde se encontra o falante. Como houve 
mudança em apenas um dos quatro parâmetros de forma, foi possí-
vel considerar que se trata da repetição do mesmo gesto (BRESSEM; 
LADEWIG; MÜLLER, 2013) em posições diferentes do espaço onde 
se encontra o falante.

Etapa 3 – Identificação da função gestual: no excerto em questão, 
os gestos desempenham função referencial, uma vez que demarcam 
espacialmente as entidades que compõem a família nuclear.

Etapa 4 – Identificação dos Modos de Representação Gestual: o falante 
molda, em 3D, um container com as mãos, repetidas vezes, em posi-
ções diferentes do espaço, à medida em que repete o gesto rotacionan-
do o troco.

Etapa 5: Identificação do referente físico retratado no gesto: confor-
me descrito na etapa anterior, o referente físico retratado no gesto, 
ou potencial Domínio-fonte da metáfora, corresponde ao Esquema 
Imagético contaIner.
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Etapa 6 – Tópico referencial identificado na fala: o tópico referencial 
mais geral identificado na fala que coocorre com o primeiro núcleo 
gestual, é “Família nuclear”. Em seguida, são listadas as suas respec-
tivas entidades, acompanhadas, respectivamente, dos demais núcleos 
gestuais: “homem”, “mulher” e “prole”.

Etapa 7 – Identificação do grau de metaforicidade: foi possível cons-
tatar que o excerto apresenta um grau altamente convencionalizado 
– em outras palavras, um baixo grau de metaforicidade –, uma vez 
que houve uma utilização prototípica – fala referindo-se a membros 
da família (tópico abstrato) e gestos demarcando (concretamente) es-
pacialmente esses referentes

Na primeira sequência de seu discurso, conforme observado 
por Avelar e Mendes (2016; 2020), Malafaia apresenta uma definição 
tipicamente tradicional e conservadora de família, baseada no que 
ele chama de “relações heteronormativas”. Para tanto, ele aborda 
o conceito de “família nuclear” teoricamente formulado no século 
XX pela Psicologia Social, ao serem discutidos diferentes possibilida-
des de arranjo familiar. Considerando a sequência de gestos que coo-
corre com a fala do pastor, eles delimitam espacialmente, por meio 
da moldagem de um “contaIner” (Domínio-fonte), da direita do orador 
à esquerda, o lugar ocupado por cada um das “entIdades” (Domínio-
alvo) constitutivas da família tradicional e veiculadas na fala: “um ho-
mem”, “a mulher” e “sua prole”. Sendo assim, a família é descrita, pelo 
narrador, de um ponto de vista externo, de quem observa a cena -ou 
seja, do ponto de vista do objeto, PVT-O (MCNEILL; CASSELL; LEVY, 
1993). Do ponto de vista da formulação original das DIM-G, foi possí-
vel aplicar os critérios previstos sem maiores modificações, uma vez 
que a sequência de gestos repetidos desempenha função referencial. 
Ajustamos, apenas, o último parâmetro, de acordo com a justificativa 
apresentada na seção anterior.
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Na sequência seguinte, correspondente à porção média do dis-
curso de Malafaia, proferida aos 7 minutos e 13 segundos, Silas Malafaia 
aumenta o volume e aumenta a curva de F0 – de 92.3 para 97.5 semi-
tons –, a fim formular uma analogia retórica sobre os seres humanos. 
Conforme apontado por Avelar e Mendes (2016), a sequência cotex-
tual da qual o enunciado a ser analisado faz parte é importante para 
a compreensão da ativação da projeção metafórica: “Queridos, [há] 
três coisas que os pais deixam para seus filhos, tomem nota: exem-
plo, exemplo e exemplo” corresponde ao enunciado precedente, e “A 
criança reconhece a autoridade e clama por autoridade” é o enunciado 
subsequente ao enunciado a seguir:

Figura 4 – Ativação da metaforicidade na segunda parte do discurso de Silas Malafaia

“O ser humano é como uma esponja (1a, 1b)”.

(1a)      (1b)

Fonte: Sessão Solene em Honra ao Dia da Família, adaptada de Avelar e Mendes (2016).

Aplicando-se os critérios das DIM-G, obtemos os seguintes 
resultados:

Etapa 1 – Isolamento dos núcleos gestuais: com o som do vídeo des-
ligado, identificamos um núcleo gestual, realizado repetidas vezes: 
as mãos moveram-se da posição de repouso, realizando repetidas se-
quências de preparação (1a) e núcleo (1b) iguais, até retornarem à po-
sição de repouso.
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Etapa 2 – Descrição dos quatro parâmetros de forma gestual: ainda 
com o som do vídeo desligado, assistimos ao vídeo novamente, iden-
tificando: i) formato das mãos: mão direita semiaberta (1a) e fechada 
(1b) ; ii) orientação das palmas: palma oblíqua (1a), e mão fechada 
(1b); iii) movimento: trajetória em direção ao corpo; iv) posição es-
pacial: distância longa (1) e distância média (2) da mão em relação 
ao corpo.

Etapa 3 – Identificação da função gestual: no excerto em questão, 
os gestos desempenham função referencial, uma vez que se referem 
ao processo de “absorver”.

Etapa 4 – Identificação dos Modos de Representação Gestual: por meio 
do movimento de abrir e fechar a mão direita, o falante encena, o pro-
cesso dinâmico de absorção de uma esponja

Etapa 5: Identificação do referente físico retratado no gesto: confor-
me descrito na etapa anterior, o referente físico retratado no gesto, 
ou potencial Domínio-fonte da metáfora, corresponde ao Processo 
de absorver.

Etapa 6 – Tópico referencial identificado na fala: o tópico referencial, 
ou potencial Domínio-alvo, corresponde ao item lexical “esPonja”.

Etapa 7 – Identificação do grau de metaforicidade: se comparado 
ao excerto anterior, o enunciado em questão apresenta um grau maior 
de ativação da metaforicidade, uma vez que o processo de absorver – 
e não apenas o objeto “esponja” –, retratado apenas nos gestos, é colo-
cado no primeiro plano de atenção dos interlocutores.

Nesta segunda amostra de análise, quando Malafaia ativa a me-
táfora conceptual “entIdades são objetos”, por meio do desdobramen-
to linguístico “ser HuMano é esPonja”, o item lexical “esponja” ativa 
um domínio conceptual específico, que precisa ser processado a par-
tir de projeções que podem ser relevantes para o domínio conceptual 
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do “ser humano” (AVELAR; MENDES, 2020). Nesse caso, o que orien-
ta a construção de sentido do item lexical é o gesto de encenação, 
do ponto de vista do personagem – ou melhor, do objeto visto de den-
tro da narrativa – PVT-P (MCNEILL; CASSELL; LEVY, 1993) do proces-
so de “absorver”, por meio do movimento repetitivo de abrir e fechar 
a mão em direção ao corpo.

Assim, ao exercer uma relação semântica de complementarieda-
de (BRESSEM; LADEWIG; MÜLLER, 2013), encenando uma proprieda-
de dinâmica da “esponja” veiculado na fala, o gesto realizado direciona 
a atenção do interlocutor a uma propriedade específica desse objeto. 
Sendo assim, são fornecidas informações adicionais, não presentes 
na fala, sobre elementos específicos do Domínio-fonte (“caPacIdade 
de absorção”), que são mapeadas para o Domínio-alvo (“ser HuMano”).

Nesse caso, o ser humano seria capaz de absorver exemplos e au-
toridade da família. Sendo assim, ao mesmo tempo em que a metá-
fora “entIdades são objetos” é ativada na fala, a metáfora multimodal 
“entIdades são Processos” é ativada na relação entre o objeto “Esponja” 
(Domínio-alvo), veiculado na fala, e o processo de “absorver”, veicu-
lado nos gestos. Portanto, a ativação simultânea de dois mapeamen-
tos metafóricos, verbal e multimodal, sistematicamaticamente inter-
-relacionados, resulta num alto grau de ativação da metaforicidade 
no enunciado.

Na porção final de seu discurso, aos 11 minutos e 20 segundos, 
Malafaia lança mão de um discurso proselitista religioso (AVELAR; 
MENDES, 2020), a fim de “deixar uma declaração profética”, segundo 
ele mesmo afirma, ao iniciar a sequência de fala final de seu discurso, 
representada a seguir:
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Figura 5 – Ativação da metaforicidade na segunda parte do discurso de Silas Malafaia

“Todo (1) tipo (1) de lei (1) que venha (1) a destruir a família (1), 
aqui nesta casa (2), caia por terra (3)”

(1)      (2)

(3) 

Fonte: Sessão Solene em Honra ao Dia da Família, adaptada de Avelar e Ferrari (2017).

Aplicando-se as descrições das DIM-G às sequências gestuais re-
presentadas na Figura 5, temos os seguintes resultados:

Etapa 1 – Isolamento dos núcleos gestuais: com o som do vídeo des-
ligado, identificamos três núcleos gestuais, numa única excursão ges-
tual: a mão direita moveu-se da posição de repouso, realizando três 
sequências de preparação e núcleo: duas delas – (1) e (2) –, corres-
pondem a sequências iterativas (BRESSEM, 2014), em que os respec-
tivos gestos são repetidos; e a terceira sequência corresponde a uma 
sequência única de preparação e núcleo; em seguida, a mão retornou 
à posição de repouso.
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Etapa 2 – Descrição dos quatro parâmetros de forma gestual: ainda 
com o som do vídeo desligado, assistimos ao vídeo novamente, iden-
tificando: sequência (1): formato das mãos e orientação das palmas: 
dedo indicador esticado, palma horizontal; movimento: trajetória 
do alto ao centro, para fora do corpo; posição espacial: distância longa 
da mão em direção ao corpo, braço totalmente esticado. Sequência (2): 
formato das mãos e orientação das palmas: dedo indicador esticado, 
pulso dobrado, palma horizontal; movimento: pulso movimenta-se re-
petidamente para cima e para baixo; posição espacial: distância longa 
da mão em direção ao corpo, braço totalmente esticado. Sequência (3): 
formato das mãos e orientação das palmas: dedo indicador esticado, 
pulso esticado, palma para baixo; movimento: trajetória descendente; 
posição espacial: distância longa da mão em direção ao corpo, braço 
totalmente esticado.

Etapa 3 – Identificação das funções gestuais: a primeira sequência (1) 
desempenha função pragmática, correspondente à força ilocucioná-
ria do enunciado (AUSTIN, 1960); a segunda (2), função discursiva 
de marcador de ênfase; e a terceira (3), a função referencial relativa 
ao verbo “cair”, veiculado na fala.

Etapa 4 – Identificação dos Modos de Representação Gestual: nas se-
quências (1) e (2), temos o modo “apontar” e, na sequência (3), o fa-
lante desenha (2D) uma trajetória descendente com o dedo indicador.

Etapa 5: Identificação do referente físico retratado no gesto: em (1) e 
(2), não há referente físico retratado, mas o uso não-dêitico dos gestos 
de apontar (AVELAR; FERRARI; PACHECO, 2022); em (3), o referen-
te físico retratado no gesto, ou potencial Domínio-fonte da metáfo-
ra, corresponde ao Esquema Imagético trajetórIa. Neste caso, trata-se 
de uma trajetória descendente, que corresponde ao processo de “cair”.

Etapa 6 – Tópico referencial identificado na fala: o tópico referencial 
mais geral identificado na fala que coocorre com a primeira sequência 
iterativa gestual (1), corresponde à “declaração profética”, referen-
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ciada na sequência anterior de fala e descrita na fala, à medida que a 
sequência iterativa é realizada. Na sequência iterativa (2), o tópico re-
ferencial corresponde a “aqui nesta casa”. Já na sequência única (3), 
o tópico referencial corresponde a “caia por terra”.

Etapa 7 – Identificação do grau de metaforicidade: nas sequências (1) 
e (2), há um uso metaforizado dos gestos de apontar. Nesse sentido, 
é possível considerar o grau de metaforicidade como sendo interme-
diário (PINHEIRO; AVELAR, 2017). Já na sequência (3), há um grau 
de metaforicidade muito baixo, uma vez que há uma coincidência en-
tre a expressão idiomática – “cair por terra” – e o gesto que representa 
a trajetória de “cair”.

Nesta última amostra de análise, correspondente ao fecha-
mento do discurso de Malafaia na Câmara dos Deputados, corres 
Especificamente, o enunciado verbo-gestual da primeira sequência 
desempenha uma força ilocucionária declarativa-assertiva (SEARLE, 
1969), em que o falante exerce sua autoridade como “profeta de Deus” 
e declara que o Legislativo não conseguirá “destruir a família”. Assim, 
o conteúdo veiculado na fala desempenha a força ilocucionária de de-
claração, que envolve a autoridade do interlocutor em desempenhar 
uma ação por meio da fala, enquanto a repetição do gesto de apontar 
desempenha a força ilocucionária de asserção.

Na segunda sequência, haveria uma redundância referencial en-
tre a porção de fala “aqui nesta casa” e o gesto de “apontar para bai-
xo”, representativo do dêitico “aqui”. Entretanto, conforme discutido 
por Avelar e Ferrari (2017), o gesto iterativo, neste caso, a principal 
função do gesto não seria referencial, mas sim, a de marcador discur-
sivo de ênfase prosódica, tal como é característico dos gestos rítmi-
cos (MCNEILL, 2005), caracterizando um uso metaforizado – de grau 
de ativação de metaforicidade intermediário (PINHEIRO; AVELAR, 
2017) do gesto. Já na terceira sequência de gestos (3), o grau de ativa-
ção da metaforicidade é baixo, pois a expressão idiomática convencio-
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nalizada “cair por terra” está relacionada, no nível verbal, a “todo tipo 
de lei que venha a destruir a família”. Neste caso, por um lado, o gesto 
que acompanha o sintagma verbal (SV) “caia por terra” funciona ape-
nas como um ilustrador da fala. Por outro lado, o próprio fato de haver 
um gesto ostensivo realizado juntamente com a fala, faz com que a ação 
descrita pelo SV seja colocada no foco de atenção dos interlocutores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise dos dados do PB, ilustrados na seção ante-
rior, é possível demonstrar a pertinência das mudanças realizadas 
nas Diretrizes originais propostas por Cienki (2017), quais sejam: 
na segunda etapa, a inclusão das funções gestuais pragmática e dis-
cursiva, previstas originalmente no LASG, além da função referencial; 
na terceira etapa, a inclusão das descrições de ponto de vista de dentro 
e de fora da cena (PVT-P e PVT-O, respectivamente, a fim de diferen-
ciar, com maior clareza para o analista, a diferença entre os Modos 
de Representação “encenar” e “corporificar”, bem como o acréscimo 
do “Apontar” como Modo de Representação Gestual; na quinta etapa, 
a utilização sistemática de Esquemas Imagéticos para descrever os re-
ferentes físicos e processos retratados nos gestos; e, na última etapa, 
a análise da ativação da metaforicidade em graus.

Tais acréscimos permitiram, sobretudo, que ocorrências menos 
prototípicas, em que os enunciados verbo-gestuais não giram em tor-
no da questão referencial, apenas, pudessem também ser analisadas 
como metafóricas ou metaforizadas, considerando-se graus de ati-
vação de metaforicidade distintos. Além disso, também permitiram 
um aprimoramento no nível de replicabilidade das DIM-G, uma vez 
que critérios mais padronizados e mais precisos foram incluídos, a fim 
de melhorar a padronização e o grau de concordância entre analistas – 
este último medido por meio de testes-Kappa.
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No âmbito geral dos Estudos de Gesto, ainda há muito a ser 
explorado no campo, tanto em termos de descrição e análise de da-
dos multimodais em diferentes línguas e culturas, quanto em relação 
à identificação e anotação de gestos em larga escala. Conforme aponta 
Cienki (2016), até o momento, a maior parte das pesquisas mais siste-
máticas limita-se a um número reduzido de línguas europeias – como 
o Alemão, o Italiano e o Francês – e ao Inglês Americano. Entretanto, 
na última década, com o surgimento da Associação Internacional 
de Estudos de Gesto (ISGS), tem sido possível ampliar o diálogo cien-
tífico e, consequentemente, a discussão teórico-metodológica a da-
dos videogravados de línguas como o Russo, o Português Brasileiro, 
o Chinês, o Inglês Sul-africano, dentre outras.

Especificamente no caso do Português Brasileiro (PB), em relação 
à coleta e análise de dados em larga escala – que corresponde a uma 
meta do campo –, desde 2017, foi implementada uma estação de captu-
ra de dados do Distributed Litttle Red Hen Lab no Brasil, uma bibliote-
ca de telejornais, que reúne milhões de horas de vídeos já transcritos. 
Outra ferramenta utilizada tem sido a coleta de vídeos de acesso públi-
co no YouTube, por meio da triagem de palavras-chave por ferramen-
tas de acesso livre, como o Youglish – desenvolvida, a princípio, para 
buscar dados do Inglês, mas que, na prática, pode ser utilizada para 
buscar por palavras-chave no PB e mesmo em outras línguas.

Em termos de pesquisas desenvolvidas até o momento, 
há muito ainda o que ser expandido, mas é possível mapear, sobretudo 
nos últimos anos, diversas pesquisas em Universidades públicas bra-
sileiras (AVELAR; BARBOSA; LIMA, no prelo), no âmbito de projetos 
que envolvem a Linguística Cognitiva e também as áreas de Fonética, 
de Aquisição da Linguagem e de Educação. Especialmente nos últimos 
cinco anos, a produção acadêmico-científica mostra-se crescente e, 
nesse sentido, o cenário é animador para a solidificação dos Estudos 
de Gesto no Brasil.
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A REPETIÇÃO EM ENUNCIADOS VERBO-
GESTUAIS E O ESQUEMA IMAGÉTICO 
“CICLO”: UMA ANÁLISE MULTIMODAL

Hayat Passos
Lilian Ferrari

Diogo Pinheiro

INTRODUÇÃO

Os enunciados verbais nos quais ocorrem as expressões adver-
biais de repetição são caracterizados, por Langacker (1997; 2000), 
como sentenças repetitivas/iterativas que perfilam eventos compostos 
de várias instâncias do mesmo tipo. A repetição, entretanto, não está 
restrita à fala/escrita, mas ocorre, também, nos gestos e assume es-
pecial relevância para a criação de enunciados verbo-gestuais. Nesse 
sentido, considerando a questão da repetição em enunciados verbo-
-gestuais e, mais especificamente, enunciados verbais que coocorrem 
com o gesto cíclico, o objetivo do capítulo é verificar se as expressões 
adverbiais de repetição seriam corporificadas por meio da repetição 
do gesto cíclico, que manifesta o Esquema Imagético “ciclo”1.

1 A noção de Esquema Imagético será apresentada na seção 2.
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Com esse propósito, selecionamos, para realizar uma análise 
qualitativa e multimodal, ocorrências das expressões adverbiais “mui-
tas vezes” e “várias vezes”, com o Esquema Imagético “ciclo”. Tais ocor-
rências são instâncias concretas da construção adverbial parcialmente 
preenchida [X vezes], em que o X pode ser instanciado por diferentes 
quantificadores absolutos, a exemplo de “muitas”, “várias”, “algumas”, 
“poucas” ou “três”. Essas ocorrências foram coletadas no Distributed 
Little Red Hen Lab, uma biblioteca de dados multimodais, consideran-
do-se representativas aquelas que apresentam ciclos com diferentes 
configurações de mão2.

Nossos resultados sugerem que o caráter repetitivo das expres-
sões adverbiais de repetição pode ou não ser corporificado, nos gestos, 
por meio da repetição do gesto cíclico. E, mais do que isso, foi verifi-
cado que a presença ou ausência dessa corporificação não é imotiva-
da, estando, em vez disso, associada de forma sistemática à realização 
do enunciado verbal. Mais especificamente, verificamos que a associa-
ção se dá da seguinte maneira: quando há repetição do quantificador 
na fala, não há repetição gestual; inversamente, quando não há repe-
tição do quantificador na fala, há repetição gestual.

O capítulo está organizado como segue. Na primeira seção, 
tratamos da repetição verbal, a partir de Lakoff e Jonhson (1980), 
e das sentenças repetitivas/iterativas, abordadas por Langacker (1997; 
2000). Também discutimos a repetição gestual, com base sobretudo 
na proposta desenvolvida por Bressem (2014). Na segunda seção, abor-
damos a noção de Esquemas Imagéticos, com foco sobre o Esquema 
Imagético “ciclo” e sobre a relação entre Esquemas Imagéticos 
e Gestos. Posteriormente, na terceira seção, apresentamos os proce-
dimentos metodológicos. Por fim, na quarta e quinta seções, procede-
mos, respectivamente, à análise qualitativa dos dados e à sua discus-
são e interpretação.

2 Detalhes referentes ao procedimento de coleta de dados serão apresentados na seção 3.
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1 A REPETIÇÃO EM ENUNCIADOS VERBAIS E GESTUAIS

Nesta seção, discutimos a respeito da repetição de enunciados 
verbais e gestuais. Tratamos, primeiramente, da repetição verbal, 
a partir de Lakoff e Johnson (1980), e das sentenças repetitivas/itera-
tivas, abordadas por Langacker (1997; 2000). Posteriormente, discuti-
mos a repetição gestual com base, sobretudo, na proposta desenvolvi-
da por Bressem (2014). Tanto Lakoff e Johnson (1980) quanto Bressem 
(2014) abordam dois tipos de repetição: iterações e reduplicações

Lakoff e Johnson (1980) discutem as noções de iteração e re-
duplicação nos enunciados verbais a partir da metáfora do conduto. 
Especificamente, de acordo com os autores (1980), a metáfora do con-
duto define uma relação espacial entre forma e conteúdo, tal como 
em: exPressões lInguístIcas são contêIneres, sendo que o sentido dessas 
expressões é o conteúdo desses contêineres. Dessa forma, quando 
existem contêineres reais que são muito pequenos, espera-se que os 
conteúdos também sejam pequenos. Por outro lado, quando existem 
contêineres reais grandes, espera-se que os conteúdos também sejam 
grandes. Aplicando esse princípio à metáfora do conduto, temos a se-
guinte expectativa: MaIs ForMa é MaIs conteúdo.

De acordo com Lakoff e Johnson (1980), um exemplo do desdo-
bramento metafórico MaIs de ForMa é MaIs conteúdo em inglês é a iteração 
que ocorre em usos do tipo “he ran and ran and ran and ran”3, que in-
dica uma duração de corrida maior do que aquela sugerida por uma 
sentença como “he ran”4. De maneira análoga, uma sentença como “he 
is very, very, very tall”5 atribui ao referente do sujeito uma altura mais 
elevada que aquela indicada por “he is very tall”6. Além disso, os au-
tores (1980) argumentam que a extensão de uma vogal também pode 

3 “ele correu, correu, correu, correu”.

4 “ele correu”.

5 “ele é muito, muito, muito alto”.

6 “ele é muito alto”.
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ter o mesmo efeito, como se vê em usos como “he is b-i-i-i-ig!”7 (em 
que o alongamento da vogal marca grau superlativo).

Além de apresentar exemplos de iteração, os autores (1980) dis-
cutem a respeito do dispositivo morfológico de reduplicação, isto é, 
a repetição de uma ou mais sílabas de uma palavra ou de uma palavra 
inteira. Para eles, todos os casos de reduplicação nas línguas do mun-
do seriam exemplos nos quais MaIs ForMa representa MaIs conteúdo. 
Conforme Lakoff e Johnson (1980), a reduplicação aplicada a nomes 
transforma singular em plural ou coletivo; a verbos, indica continu-
ação ou conclusão; a adjetivos, indica intensificação ou crescimen-
to; a uma palavra para algo pequeno indica diminuição. O fenômeno 
da reduplicação apresenta as seguintes generalizações: (i) um nome 
representa um objeto de certo tipo, mais de um nome representa ob-
jetos de certo tipo, como se vê no caso da palavra malaia “rumah” ‘ca-
valo’, que na forma plural se reduplica, tornando-se “rumah-rumah” 
‘cavalos’ (KAUFFMAN, 2015); (ii) um verbo representa uma ação, mais 
de um verbo representa mais de uma ação, como no caso de “corre-cor-
re”8 (SANTOS, 2020); um adjetivo representa uma propriedade, mais 
adjetivos representam uma propriedade intensificada, como no caso 
das palavras em mandarim “xiăo” ‘pequena’ e “xiăo-xiăo” ‘muito pe-
quena’ (KAUFFMAN, 2015).

Explicitadas as noções de iteração e reduplicação de acordo 
com Lakoff e Johnson (1980), abordaremos, a seguir, a noção de itera-
ção/repetição de acordo com Langacker (2000; 1997). O autor (1997; 
2000) argumenta que uma sentença iterativa/repetitiva perfila “um 

7 “ele é gra-a-a-ande”.

8 O nome composto “corre-corre” é, naturalmente, lexicalizado: ele não expressa apenas a re-
petição da ação de correr, mas um tipo de situação particular com características próprias. 
Ainda assim, a noção de repetição está presente. 
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evento superordenado” localizado no plano atual/real (actual)”9. 
Segundo o autor (2000), uma característica das instâncias atuais/reais 
é que elas podem ser contadas. A questão “quantas vezes?” é adequa-
da, por exemplo, em resposta a um repetitivo, exemplificado por “Sam 
chutou o cachorro dele de novo e de novo” (LANGACKER, 2000, p. 197, 
grifos do autor)10.

A estrutura básica de uma sentença repetitiva/iterativa, como 
“meu gato persegue repetidamente aquele pássaro” (LANGACKER, 
2000, p.252)11, é diagramada na Figura 1:

Figura 1 – Estrutura básica de uma sentença repetitiva/iterativa

Fonte: Langacker, 2000, p. 252, tradução nossa.

Sentenças, como a representada na Figura 1, perfilam eventos su-
perordenados. Isto é, eventos que envolvem várias instâncias do mes-
mo tipo de evento. No caso dessa sentença específica, o evento refere-

9 Langacker (1997) propõe que realidade (actuality–momento presente) não é o mesmo que rea-
lidade (reality). Ele define realidade (reality) como a história do que aconteceu ou que aconteceu 
como tal, até o presente momento, tal como avaliada por algum conceptualizador. Já a realida-
de (actuality) é característica não só da realidade (reality), como vista por algum conceptualiza-
dor, mas de qualquer tipo de “mundo”, seja hipotético, imaginado, projetado etc.

10 Sam kicked his dog again and again.

11 My cat repeatedly stalked that bird.
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-se a meu gato persegue aquele pássaro. De acordo com Langacker 
(2000), essas instâncias de evento, geralmente, são relativas a indiví-
duos específicos; nesse caso, um gato específico e um pássaro espe-
cífico. Na representação, diagramada na Figura 1, “as linhas de cor-
respondência pontilhadas indicam que o mesmo indivíduo funciona 
como um trajetor12 [gato] de cada instância de evento, assim como 
o mesmo indivíduo funciona como o marco13 [pássaro] de cada instân-
cia de evento” (LANGACKER, 2000, p. 252, tradução e inserções nos-
sas)14. Essas instâncias de evento estão atreladas a pontos temporais 
específicos, pois fazem parte do plano atual/real e perfilam um even-
to superordenado. Dessa forma, para o autor (2000), a sentença “meu 
gato persegue repetidamente aquele pássaro” caracteriza um evento 
complexo, constituído por várias instâncias.

Na sequência, discutiremos a repetição, não só a partir da pers-
pectiva da sentença, como fizemos nesta seção, mas considerando 
também a repetição gestual e a relação dos gestos repetitivos com o 
enunciado15. Para realizar essa discussão, nos baseamos, sobretudo, 
nas proposições de Bressem (2014).

Bressem (2014) apresenta uma dupla classificação de base empí-
rica da repetição gestual. A autora (2014) desenvolve uma classificação 
semântica das repetições gestuais, no interior das frases gestuais, defi-
nidas, de acordo com Kendon (2004), pelo núcleo e a manutenção pós-
-núcleo, se existir, assim como qualquer preparação que leva ao nú-
cleo, incluindo alguma pausa que possa existir na fase de movimento. 
Bressem (2014) categoriza essas repetições em dois tipos: iteração, 
na qual a repetição dos gestos é utilizada para a repetição do mesmo 
sentido, e reduplicação, na qual a repetição dos gestos é utilizada para 
a criação de um sentido complexo.

12 O trajetor representa a entidade em movimento.

13 O marco é a entidade que atua como ponto de referência. 

14 Dotted correspondence lines indicate that the same individual functions as the trajector 
of each component event instance, as the same individual as the landmark of each such 
instance. 

15 O termo enunciado é utilizado por Kendon (2004) para se referir a qualquer conjunto de ações 
que conte para os outros como uma tentativa de dar alguma informação de algum tipo.
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A autora (2014) define as iterações gestuais como sequências 
de, pelo menos, duas fases de preparação-núcleo ou fases de núcleo 
nas quais ou não há mudança de nenhum parâmetro gestual ou há 
mudança na realização do parâmetro de forma “movimento” (direção 
e qualidade) ou “posição”. Iterações, segundo a autora (2014), assu-
mem funções referenciais concretas quando representam ações e ob-
jetos. Ao assumirem essas funções referenciais, as iterações enfati-
zam a semântica da fala, destacando o sentido expresso verbalmente, 
ou modificam a semântica verbal, pois adicionam informação semân-
tica complementar.

Para ilustrar a iteração gestual, retomaremos um exemplo, for-
necido por Bressem (2014), desse tipo de repetição. Nesse exemplo, 
disposto na Figura 2, uma mulher conta uma história sobre um com-
portamento específico do cachorro da família:

Figura 2 – Iteração gestual. Exemplo 2: Arko

rennt er in flur, kratz

“Corre para o corredor, arranha” 

A mão na posição horizontal com a palma para baixo realizando 

um movimento curvo descendente e em direção ao corpo três vezes.

Fonte: Bressem, 2014, p. 1643, tradução nossa.
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No exemplo 1, afirma a autora (2014), enquanto diz “rennt 
er in Flur, kratzt” (“corre para o corredor, arranha”), a falante produz 
uma iteração gestual, que consiste em três núcleos. Por meio da se-
quência de movimentos repetitivos, na qual a mão age como se rea-
lizasse uma ação real, a falante fornece uma representação corporal 
de como os cachorros arranham. Bressem (2014) explica que, na sobre-
posição temporal com o predicado da sentença (“arranha”), a iteração 
gestual cumpre uma função de ênfase, por meio do destaque gestual 
de uma determinada ação e de uma forma de ação já especificada pelo 
enunciado verbal. Sendo assim, segundo a autora (2014), fala e gestos, 
em conjunto, criam uma impressão multimodal do “arranhar do ca-
chorro”. Além disso, a excursão gestual repetida é, portanto, uma parte 
integral da ação imitativa, pois a ação de arranhar já é inerentemente 
repetitiva.

Descrita a iteração gestual, passemos, então, a abordar o outro 
tipo de repetição gestual proposto por Bressem (2014): a reduplicação. 
Bressem (2014) propõe que reduplicações são sequências de, pelo me-
nos, duas fases núcleo-núcleo, nas quais há uma mudança de até dois 
parâmetros, a saber: “direção do movimento” e “posição”. As redupli-
cações gestuais são constituídas, portanto, por dois subtipos. O pri-
meiro envolve, segundo a autora (2014), reduplicações nas quais ocor-
rem mudanças simultâneas nos parâmetros “direção do movimento” e 
“posição”. Já o segundo, reduplicações nas quais somente o parâmetro 
“posição” muda.

Conforme a autora (2014), reduplicações assumem função re-
ferencial abstrata e representam eventos e estados abstratos. Elas 
carregam características semânticas redundantes, destacam o senti-
do expresso verbalmente e, portanto, enfatizam a semântica da fala. 
Da mesma forma que no enunciado falado, reduplicações, afirma 
Bressem (2014), expressam o sentido lexical ou gramatical e represen-
tam o Aktionsart —“iteratividade” ou a noção de pluralidade.
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O primeiro exemplo de reduplicação, fornecido por Bressem 
(2014) e disposto na Figura 3 ilustra, de acordo com a autora (2014), 
reduplicações gestuais que expressam o Aktionsart “iteratividade”:

Figura 3 – Reduplicação gestual. Exemplo 1: para lá e para cá

dInge immer zwischen zwei rennt er in flur, kratzt. ÄMtern hin und 

hErschickt

“Sempre mando coisas para lá e para cá (back and forth) entre os dois 

escritórios ” 

O dedo indicador estendido é movido para fora do corpo e em direção 

ao corpo, com movimentos arqueados, três vezes.

Fonte: Bressem, 2014, p. 1645, tradução nossa.

Conforme Bressem (2014), nesse exemplo de reduplicação ges-
tual, enquanto explica a noção de correspondência interna, o falante 
produz uma série de três núcleos, que coocorrem com a frase preposi-
cional “zwischen zwei rennt er in flur, kratzt. ÄMtern hin und hErs-
chickt” (“mando coisas para lá e para cá entre os dois escritórios”). 
A autora (2014) argumenta que, ao utilizar o dedo indicador estendido 
e movimentos arqueados, para fora do corpo e em direção ao corpo, 
a iteração gestual representa a iteratividade do evento de movimento 
expresso no verbo “mando de lá para cá” pela repetição da execução 
dos núcleos. Como o ponto inicial e o ponto final do evento de movi-
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mento representado tornam-se visíveis em pontos finais dos núcleos 
individuais, as sequências de movimentos são marcadas, de forma ar-
ticulatória, como fases individuais e separadas, indicando que o even-
to de movimento “de lá para cá” se desdobra entre dois pontos. Para 
a autora (2014), em combinação com a mudança de parâmetro (dire-
ção do movimento e posição), um único núcleo se torna visível em fa-
ses individuais e separadas. Portanto, conforme Müller (2000), citada 
por Bressem (2014, p. 1644-1645), “a repetição, enquanto um proces-
so temporal, é conceptualizada verbalmente e gestualmente como 
uma sequência de movimentos repetidos”.16

O segundo exemplo de reduplicação, descrito pela autora (2014) 
e disposto na Figura 4 apresenta uma instância de reduplicações ges-
tuais expressando a noção de pluralidade:

Figura 4 – Reduplicação gestual. Exemplo 2: etapas individuais

kannste dir ja immer die einzelnen Schritte durchlesen

“Bem, você pode ler por meio de etapas individuais” 

A mão com a palma para baixo, dedos balançando para baixo, realiza 

um movimento arqueado, descendente, para fora do corpo, três vezes.

Fonte: Bressem, 2014, p. 1645, tradução e adaptação nossas.

16 repetition as a temporal process is verbally and gesturally conceptualized as a repeated mo-
vement sequence.
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Nesse exemplo, segundo Bressem (2014), a falante conta a res-
peito de um seminário para cabeleireiros, do qual ela havia participa-
do pouco antes e explica para o interlocutor que os cortes de cabelo 
e as composições desses cortes também são explicadas nos manuais. 
Enquanto diz “kannste dir ja immer die einzelnen Schritte durchles 
(“Bem, você pode ler por meio de etapas individuais”), ela produz 
uma série de três núcleos, que coocorrem com “einzel” (individuais), 
“nen Schritte” (“etapas”) e “durch” (através). Ao utilizar um formato 
de mão com os dedos balançando para baixo e orientação da palma 
para baixo, a falante executa três núcleos, com um movimento arque-
ado, para fora do corpo. As mãos, portanto, conforme explica Bressem 
(2014), se movem, de forma sucessiva, de uma posição alta para 
uma posição baixa, na frente do corpo da falante.

2 A NOÇÃO DE ESQUEMAS IMAGÉTICOS, O ESQUEMA 
IMAGÉTICO “CICLO” E A RELAÇÃO COM OS GESTOS

Nesta seção, discutimos, em um primeiro momento, a respeito 
da noção de Esquemas Imagéticos, conforme Johnson (1987; 2007). 
Posteriormente, tratamos do Esquemas Imagético “cIclo”, a par-
tir de Cienki (1997), e, por fim, abordamos a relação entre Esquemas 
Imagéticos e Gestos (CIENKI, 2005).

A noção de Esquemas Imagéticos (EIs) é estabelecida por Johnson 
(1987). De acordo com o autor (1987), EIs constituem “um padrão re-
corrente e dinâmico das nossas interações que dão coerência e estru-
tura à nossa experiência”17 (JOHNSON, 1987, p. 18, tradução nossa). 
Esse padrão emerge como estruturas significativas para nós, seres hu-
manos, sobretudo no nível dos movimentos corporais por meio da nos-
sa interação no espaço, da nossa manipulação de objetos e das nossas 
interações perceptuais.

17 (…) a recurring dynamic pattern of our perceptual interactions and motor programs that give 
coherence and structure to our experiences.
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Conforme Johnson, em texto posterior (2007), os Esquemas 
Imagéticos:

constituem um nível pré-verbal e, sobretudo, não-cons-
ciente; emergente, de sentido. Eles são padrões instancia-
dos nos mapas neuronais topológicos que compartilhamos 
com outros animais, embora nós, como seres humanos, 
possuamos esquemas imagéticos específicos, que são mais 
ou menos característicos do nosso tipo de corpo e das carac-
terísticas dos ambientes em que vivemos. Apesar de serem 
pré-verbais, eles desempenham um papel importante na sin-
taxe, na semântica e na pragmática das línguas naturais. Eles 
estão no cerne do significado, e são a base de linguagem, 
do raciocínio abstrato, e de todas as formas de interação sim-
bólica (JOHNSON, 2007, p. 145, tradução nossa) 18.

Estabelecida a noção de Esquemas Imagéticos, conforme Johnson 
(1987; 2007), discutimos, especificamente, a respeito do Esquemas 
Imagético “ciclo”, a partir de Cienki (1997) e, por fim, tratamos da re-
lação entre Esquemas Imagéticos e Gestos, com base em Cienki (2005).

De acordo com Cienki (1997), o Esquema Imagético “ciclo” integra 
um grupo gestáltico de Esquemas Imagéticos que inclui os Esquemas de 
“Trajetória”, “processo”, “iteração” e “força”. O autor (1997) argumenta 
que um “ciclo” pode ser entendido como uma “Trajetória” que retorna 
a seu ponto de origem, representando um processo que pode se repetir 
(“iteração”) e continuar em decorrência da força do momento. Cienki 
(1997) retoma Johnson (1987) para afirmar que o “ciclo” é um dos nos-
sos padrões mais básicos para o entendimento da temporalidade e de 
um grande número de sequências de eventos, que se baseia, confor-

18 constitute a preverbal and mostly noncounscious, emergent level of meaning. They are pat-
terns instantiated in the topological neural maps we share with other animals, though we as 
humans have particular image schemas that are more or less peculiar to our types of bodies 
and the characteristics of the environments we inhabit. Although they are preverbal, they 
play a major role in the syntax, semantics and pragmatics of natural language. They lie at 
the heart of the meaning, and they underlie language, abstract reasoning, and all forms of 
symbolic interaction.
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me o autor (1997), no nosso entendimento metafórico do tempo como 
movimento ao longo de uma trajetória19.

Já no que se refere à relação entre Esquemas Imagéticos e Gestos, 
Cienki (2005) afirma que inúmeros fatores sugerem que os gestos po-
dem ser um campo fértil para a pesquisa em Esquemas Imagéticos. 
Um desses fatores está relacionado ao caráter multifacetado dos ges-
tos e à natureza gestáltica dos Esquemas Imagéticos. Por exemplo: 
segundo Cienki (2005), os Esquemas Imagéticos constituem padrões 
que podem ser pensados de uma maneira estática ou dinâmica, rea-
lizados como uma entidade ou um processo. Conforme argumentado 
por Cienki (1997), citado por Cienki (2005), “Trajetória” pode ser enten-
dida como um movimento linear de alguma coisa ou um traço estático 
de um movimento (ou uma trajetória potencial). “Contêiner”, embora 
normalmente experienciado como uma entidade, pode ser construído 
através de um movimento contínuo de um objeto em uma trajetória 
cíclica; e outras opções similares podem ocorrer para outros Esquemas 
Imagéticos.

Empreendidas as discussões a respeito da noção de Esquemas 
Imagéticos, do Esquema Imagético “ciclo” e da relação com os gestos, 
apresentaremos, na próxima seção, os procedimentos metodológicos.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A construção adverbial parcialmente preenchida [X vezes] cons-
titui nosso objeto de análise neste capítulo. Para realização das aná-
lises qualitativas e multimodais, selecionamos três ocorrências des-
sa construção adverbial – duas com o quantificador “muitas” e uma 
com o quantificador “várias” – que têm o comum o fato de expres-

19 No âmbito da Teoria da Metáfora Conceptual (LAKOFF; JOHNSON, 1980), os mapeamentos 
acontecem entre dois domínios de experiência: um domínio-fonte e um domínio-alvo. O 
domínio-fonte estaria relacionado às propriedades concretas da experiência enquanto o do-
mínio-alvo seria abstrato. Haveria, então, um mapeamento de inferências, que é realizado de 
maneira unidirecional, do Domínio-fonte (concreto) para o Domínio-alvo (abstrato).
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sarem um significado que reflete a noção corporificada de “cIclo”, 
tal como codificada no Esquema Imagético “cIclo”. Essas ocorrências 
foram coletadas no Distributed Little Red Hen Lab, A base de dados 
do Red Hen consiste em uma Biblioteca de Notícias Internacionais, 
hospedada e mantida, de forma segura, pela Universidade da Califórnia 
em Los Angeles (UCLA) (para mais informações acesse: http://www.
redhenlab.org/). Consideramos que essas três ocorrências20 são repre-
sentativas para os propósitos deste capítulo, pois apresentam ciclos 
com diferentes configurações de mão e, também, presença ou ausência 
de repetição gestual.

As análises qualitativas e multimodais desenvolvidas neste ca-
pítulo buscam responder à pergunta: o caráter repetitivo das expres-
sões adverbiais de repetição seria corporificado por meio da repetição 
do gesto cíclico, que manifesta o Esquema Imagético “cIclo?

A partir dessa pergunta, formulamos a seguinte hipótese:

1. Nas expressões adverbiais de repetição acompanhadas de ges-
to cíclico, a ideia de repetição do evento é marcada pela repetição 
do gesto.

Para anotação e análise gestual, adotamos o Sistema Linguístico 
de Anotação Gestual, tradução para o original, em inglês, Linguistic 
Annotation System for Gestures (LASG), que está inserido nos Métodos 
de Análise de Gestos, em inglês, Methods of Gesture Analysis (MGA). 
O MGA oferece um método baseado na forma para reconstruir siste-
maticamente o sentido dos gestos. Esses métodos permitem a recons-
trução das propriedades fundamentais para a criação do sentido ges-
tual e determinam os princípios básicos para a construção do sentido 
gestual.

20 Essas ocorrências fazem parte de um grupo de 60 ocorrências multimodais das expressões 
adverbiais “muitas vezes”, “várias vezes”, “alguma vezes” e “poucas vezes”, analisado por 
Hayat Passos Ferraz Pinheiro em sua pesquisa de doutorado em andamento. Dessas 60 ocor-
rências, 9 corporificaram, nos gestos, o Esquema imagético “ciclo”. 

http://www.redhenlab.org/
http://www.redhenlab.org/
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Segundo Bressem, Ladewig e Müller (2013), o MGA é dividido 
em quatro blocos de análise: “1) forma; 2) estrutura sequencial dos ges-
tos em relação à fala e outros gestos; 3) contexto local de uso, ex.: a re-
lação dos gestos com os aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos 
da fala; e 4) distribuição dos gestos em diferentes contextos de uso”21 
(BRESSEM; LADEWIG; MÜLLER, 2013, p.1100, tradução nossa).

Já o LASG, proposto por Bressem, Ladewig e Müller (2013), con-
sidera os três primeiros blocos do MGA, a saber: forma, estrutura se-
quencial e contexto local de uso. A estrutura do LASG, portanto, é de-
terminada pelo foco nos aspectos formais dos gestos.

4 ANÁLISE QUALITATIVA DOS DADOS

Para realizar a análise qualitativa dos dados, selecionamos, con-
forme mencionamos na seção referente aos procedimentos metodoló-
gicos, três ocorrências verbo-gestuais de expressões adverbiais de re-
petição que veiculam o significado codificado pelo Esquema Imagético 
“cIclo”.

A representação multimodal da primeira ocorrência representa-
tiva com o Esquema Imagético “cIclo” pode ser vista na Figura 5:

Figura 5 – Ocorrência multimodal da expressão adverbial de repetição “muitas 

vezes”: Ciclo–Dedo indicador estendido

E, olhe, encerrando a greve dos caminhoneiros 
por meio de uma atitude minha, que mui-
tas e muitas vezes tem sido criticada, que é 
o diálogo.

Dedo indicador estendido, palma em diagonal, 
movimento circular, rotacional, acelerado, para 
cima, distância média em relação ao corpo. 

Fonte: Dados do Red Hen.

21 1) form, 2) sequential structure of gestures in relation to speech and other gestures, 3) local 
context of use, i.e., gestures’ relation to syntactic, semantic, and pragmatics aspects of spee-
ch, and 4) distribution of gestures over different contexts use.
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Na primeira ocorrência representativa, apresentada na Figura 
5, o Esquema Imagético “cIclo” é corporificado por meio de um ges-
to cíclico, realizado com o dedo indicador estendido. Esse Esquema, 
que manifesta, conforme Ladewig (2011), o gesto cíclico, coocorre 
com a expressão adverbial de repetição “muitas e muitas vezes”. Nessa 
ocorrência, o falante realiza apenas um giro em velocidade constan-
te, o que impossibilita a separação do núcleo gestual, e faz com que 
esse não seja um gesto repetitivo de reduplicação, conforme proposi-
ção de Bressem (2014). Ao mesmo tempo, notamos que há repetição 
do quantificador absoluto (LANGACKER, 2016; 2017) “muitas” na fala. 
Assim, a reduplicação de “muitas” estaria marcando, formalmente, 
a noção semântica de repetição. Apesar de não haver repetição do ges-
to cíclico, a própria natureza do Esquema Imagético “cIclo”, corporifi-
cado no gesto, já envolve a ideia de repetição, uma vez que, conforme 
Cienki (1997), um “cIclo” pode ser entendido como uma “trajetórIa” 
que retorna a seu ponto de origem, representando um Processo.

A segunda ocorrência representativa está disposta na Figura 6:

Figura 6 – Ocorrência multimodal da expressão adverbial de repetição “muitas 

vezes”: Ciclo–Mão aberta, dedos esticados

Mão aberta, palma para cima, movimento circular, fraco, distância média em relação ao corpo.

[Os habitantes] vivem também um conflito porque sabem que estão brigando, jogando pe-
dras, bolas de gude em estilingues como arma e muito, muitas vezes, inclusive, incomodando 
a guarda bolivariana, mas que do lado de lá são irmãos e irmãs do mesmo país.

Fonte: Dados do Red Hen.
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Na segunda ocorrência, o Esquema Imagético “cIclo” é corpori-
ficado por meio de um gesto cíclico, realizado com a mão aberta, dedos 
estendidos e palma para cima. Esse gesto coocorre com o enunciado 
“muito, muitas vezes, inclusive, incomodando”. Conforme é possível 
observar, nessa ocorrência, não existe uma repetição do quantifica-
dor, pois o “muito” é apenas retificado na sequência – por “muitas”. 
O falante realiza um gesto repetitivo, marcando o Esquema Imagético 
“cIclo”, constituído pela repetição de um movimento cíclico, no qual 
são realizados dois giros em velocidade constante, impossibilitando 
a separação e, consequentemente, a limitação dos núcleos gestuais.

A terceira ocorrência representativa está disposta na Figura 7:

Figura 7 – Ocorrência multimodal da expressão adverbial de repetição “várias vezes”: 

Ciclo com dedos indicadores estendidos: vários movimentos cíclicos

E, olhe, encerrando a greve dos caminhoneiros 
por meio de uma atitude minha, que mui-
tas e muitas vezes tem sido criticada, que é 
o diálogo.

Dedo indicador estendido, palma em diagonal, 
movimento circular, rotacional, acelerado, para 

cima, distância média

Fonte: Dados do Red Hen.

Nessa ocorrência, o gesto cíclico coocorre com o enunciado “toca 
várias vezes por dia”, e é corporificado por meio de um gesto cíclico, 
realizado com os dedos indicadores estendidos, assim como o gesto 
realizado pelo falante na primeira ocorrência representativa com o 
Esquema “cIclo”. Mas, diferente da primeira ocorrência, esse gesto 
é repetitivo e iterativo, uma vez que é constituído por núcleos ges-
tuais complexos e pela repetição de um movimento cíclico, no qual 
a falante realiza vários giros em velocidade constante, impossibilitan-
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do a separação dos núcleos gestuais. Essa ocorrência também corpo-
rifica o Esquema “Processo” interpretado através do frame aspectual 
da atividade (tocar o telefone) como imperfectivo e ilimitado. Tanto 
o Esquema “cIclo” como o Esquema “Processo” capturam, conforme 
propõe Mittelberg (2018), os contornos da experiência que possuem 
um caráter dinâmico e implicam processos de consumo temporal.

5 DISCUSSÃO QUALITATIVA DOS DADOS

A partir da análise das ocorrências com o Esquema Imagético 
“cIclo”, foi possível observar que, das três ocorrências analisadas, 
as duas últimas (Figuras 6 e 7) apresentaram gestos cíclicos repetiti-
vos, do tipo iterativo, que coocorreram com as expressões adverbiais 
na fala. É importante destacar novamente que Bressem (2014) defi-
ne as iterações gestuais como sequências de, pelo menos, duas fases 
de preparação-núcleo ou fases de núcleo, nas quais nenhum parâme-
tro gestual muda ou a realização do parâmetro de forma “movimento” 
(direção e qualidade) ou “posição” muda. Além disso, Bressem (2014) 
propõe que, na iteração, a repetição dos gestos é utilizada para a re-
petição do mesmo sentido na fala. Iterações, segundo a autora (2014), 
assumem funções referenciais concretas, quando representam ações 
e objetos. Ao assumirem essas funções referenciais, as iterações enfa-
tizam a semântica da fala, destacando o sentido expresso verbalmente.

A partir dessas considerações de Bressem (2014) a respeito 
da iteração e dos critérios presentes no terceiro bloco do LASG, re-
ferentes à relação e função semântica do gesto em determinada fala, 
consideramos que os gestos, dessas ocorrências, apresentam a mesma 
relação e função semântica, a saber: relação semântica de redundân-
cia, com uma função semântica de ênfase. Nessas duas ocorrências re-
presentativas analisadas, o gesto cíclico repetitivo, em coocorrência 
com os enunciados, constituídos pelos verbos mais quantificadores 
absolutos em: “toca várias vezes por dia” e “e muito, muitas vezes, in-
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clusive, incomodando”, enfatizam a repetição das ações de “tocar” e 
“incomodar”.

No caso da primeira ocorrência representativa com o Esquema 
“cIclo” (Figura 5), não identificamos a repetição do gesto cíclico, 
mas houve repetição do quantificador absoluto (LANGACKER, 2016; 
2017) “muitas” no enunciado: “muitas e muitas vezes tem sido criti-
cada” e, segundo Bressem (2014), iterações gestuais apresentam ana-
logias com a repetição de sentenças ou palavras na fala. No caso dessa 
ocorrência, a repetição do quantificador “muitas” é um meio de alcan-
çar o efeito específico de ênfase.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, consideramos que as discussões teórico-metodo-
lógicas empreendidas neste capítulo e os resultados qualitativos obti-
dos sugerem que é possível

observar como a repetição seria marcada não só na fala, pelos 
enunciados repetitivos, mas também pelo gesto, por meio da repetição 
do gesto cíclico, que manifesta o Esquema Imagético “cIclo”. As aná-
lises das ocorrências ilustrativas com esse Esquema indicam que o ca-
ráter repetitivo das expressões adverbiais de repetição é corporifica-
do, nos gestos, a partir da repetição, de tipo iterativo, ou da repetição, 
de tipo reduplicativo, do quantificador, na fala.

Sendo assim, atestamos parcialmente nossa hipótese, uma vez 
que o caráter repetitivo das expressões adverbiais de repetição não foi 
corporificado, em todas as ocorrências, a partir da repetição do gesto 
cíclico: nos nossos dados, no caso em que houve repetição do quan-
tificador, não houve repetição gestual, ao mesmo tempo em que, 
nos casos em que houve repetição gestual, não se verificou repetição 
do quantificador.
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